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Primeiro ano do Viveiro de Mudas
garantiu o plantio de 3.250 mudas

O viveiro é importante para o município
atingir as metas previstas nos Planos
Municipais de Arborização Urbana
e Mata Atlântica e Cerrado de São Pedro

Ao completar seu primeiro
ano, o Viveiro Municipal Antonio
Rodrigues Romero comemora o
plantio de 3.250 mudas - 950 mu-
das destinadas a arborização ur-
bana e outras 2.300 para reflores-

tamento.  Para aqueles que gostam
de escolher suas próprias mudas e
plantar com as próprias mãos, o
viveiro está aberto às segundas,
terças, quintas e sextas-feiras, das
8h às 12h e das 13h30 às 15h30.

Localizado na avenida Paschoal Antonelli, o Viveiro conta com estufa de 160 metros quadrados

Cultura, memória e
conhecimento são opostos
ao autoritarismo e à violência

Professora Bebel

No ensejo do Dia Internacional de
Luta das Mulheres, estou feliz e
orgulhosa pela conquista do Oscar
de melhor filme internacional para
Ainda Estou Aqui, que conta a his-
tória de Eunice de Paiva, mulher
que é exemplo de resiliência, tena-
cidade e luta para elucidar o desa-
parecimento de seu marido, o ex-
deputado Rubens Paiva, ao mes-
mo tempo em que conduzia com
dificuldades sua família de cin-
co filhos, quatro deles crianças,
em meio ao autoritarismo da di-
tadura militar brasileira. A6

Crianças da rede municipal
visitam Câmara de Vereadores

No último dia 27, cerca de
50 alunos do terceiro ano da
Escola Municipal do Ensino Bá-
sico (Emeb) Prof. Joaquim Nor-
berto de Toledo visitaram a Câ-
mara Municipal de São Pedro.
As turmas da professora Dora-

ci Gomes de Campos foram re-
cebidas pelo presidente do Legis-
lativo, Adriano Vitor, e pelos verea-
dores Du Sorocaba, Du Sepulvida,
Luciano Mazzonetto, Cri Duarte
(Mandato Coletivo), Robinho
Pedrosa e Aldo Enfermeiro.  A8

Alunos da Emeb Prof. Joaquim Noberto de Toledo no plenário

CARNAVAL DE SÃO PEDRO

TEM AUMENTO DO PÚBLICO NOS

BLOCOS E NÃO REGISTRA INCIDENTES
A12

Daniella Oliveira

Divu lgação
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Federação Russa versus a Ucrânia: agressão criminosa
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Almir Pazzianotto
Pinto

Atemorizado e im-
potente o mundo acom-
panha, neste primeiro
quartel do século 21,
agressão covarde e as-
sassina da Federação
Russa, comandada
pelo sanguinário crimi-
noso Vladimir Putin, contra a he-
roica e indomável Ucrania lidera-
da por Volodymir Zelensky

A desigualdade de forças é
gigantesca. O enorme território
russo, de 17.098.246 km2, o faz o
maior do mundo e impossível de
ser ocupado e derrotado, confor-
me aprenderam Napoleão Bona-
parte e Adolf Hitler em duas san-
grentas campanhas militares. A
população, segundo os últimos le-
vantamentos, seria de 145 milhões.
Inesgotáveis são os recursos hu-
manos e naturais. Além da avia-
ção e de artilharia de longo alcan-
ce, dispõe de misseis de última ge-
ração, do arsenal atômico e do
apoio do bloco comunista.

Quanto à Ucrânia, sua área é
de 603.700 km2, pouco superior à
do estado de Minas Gerais, e a
população de 37, 73 milhões, infe-
rior, portanto, à do estado de São

Paulo. Faz fronteiras
com a Rússia, a Bielor-
rússia, Polônia, Eslová-
quia, Hungria, Romê-
nia e Moldávia, além de
ter litoral com o mar de
Azov e o mar Negro.

Após a segunda
guerra mundial,
quando esteve ocupa-
da pela Alemanha na-

zista, tornou-se país satélite da
URSS - União das Repúblicas
Socialistas Soviéticas. A disso-
lução da URSS em 25 de dezem-
bro de 1991, conhecida como Pe-
restroika, por iniciativa de Mi-
khail Gorbachev, devolveu a in-
dependência a 15 países satéli-
tes, entre os quais a Ucrânia.

Vladimir Putin deve acalen-
tar o sonho da reconstrução da
URSS, como potência militar. A
reincorporação da Ucrânia está
entre os seus projetos, cuja exe-
cução foi iniciada com a invasão
em fevereiro de 2022, sem decla-
ração de guerra. "A política é, em
certo sentido, sempre política de
poder", escreveu o historiador
britânico Edward H. Carrr
(1892-1992). Dele, também, a ob-
servação "A suprema importân-
cia do instrumento militar re-
pousa no fato de que a 'última

ratio' do poder, nas relações in-
ternacionais, é a guerra" (Vinte
Anos de Crise: 1919-1939, Edito-
ra Universidade de Brasília, Bra-
sília, DF, 1981, pág. 110).

Ao invadir a Ucrânia com os
seus blindados, Vladimir Putin
deveria imaginar que a guerra não
passaria de mero exercício militar
e a vitória fulminante. Não foi o
que aconteceu. As forças armadas
ucranianas superaram a inferio-
ridade em homens e armas com
exemplos admiráveis de inteligên-
cia e coragem.  Para se opor à Rús-
sia foi necessário, contudo, rece-
ber ajuda de países democráticos,
como Polônia, Alemanha, França
e Estados Unidos.

A vitória de Donald Trump,
entretanto, alterou de maneira

radical o cenário político e mili-
tar internacional. De maneira
indigna e surpreendente, Trump
interfere no conflito, ignora as
resoluções da Organização das
Nações Unidas - ONU, determi-
na a interrupção de toda a as-
sistência às forças armadas
ucranianas, hostiliza, humilha
e ofende o presidente Zelensky,
e propõe acordo de paz em sepa-
rado com Putin, com a entrega
definitiva da Criméia e de terri-
tórios ocupados.

Não podemos nos esquecer de
que entre Moscou e Kiev a distân-
cia em linha reta é de apenas
756,42 km, e de que Putin, obedi-
ente ao ensinamento de Josef Sta-
lin, cumpre os tratados assinados,
desde, porém, que lhe convenha.

Admito a irrelevância desta
manifestação individual de repul-
sa ao presidente Donald Trump,
político sem caráter e sem princí-
pios. Será lida por poucas pessoas.
Democrata por convicção, e adver-
sário dos crápulas, não posso, con-
tudo, deixar de fazê-la.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

O homem com "H", a arte
de ser Ney Matogrosso
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Ary Junior

O cinema brasilei-
ro está indo muito
bem, obrigado, e ago-
ra, prestes a ganhar
uma obra que prome-
te ser tão singular
quanto o artista que
retrata: "Homem com
H", cinebiografia de
Ney Matogrosso, um
dos nomes mais icônicos e trans-
gressores da música nacional. O
filme, dirigido por Esmir Filho e
protagonizado por Jesuíta Bar-
bosa, só aí, com possibilidades gi-
gantescas de sucesso, mergulha na
vida de um homem que desafiou
convenções, preconceitos e estereó-
tipos para se tornar um símbolo
de liberdade e autenticidade. O
trailer, divulgado recentemente,
já aquece os corações dos fãs,
como eu, e promete uma narra-
tiva emocionante e sem filtros
sobre a trajetória do artista.

Ney Matogrosso, nascido
Ney de Souza Pereira, é um fenô-
meno cultural indiscutível. Sua
voz andrógina, sua presença de
palco hipnotizante e sua estética
desafiadora o tornaram uma fi-
gura única no cenário artístico
brasileiro. O filme começa com sua
infância e adolescência, mostran-
do as barreiras que enfrentou, es-
pecialmente o preconceito do pai,
um militar, em relação a seus tre-
jeitos e orientação sexual. Essas
cenas iniciais já revelam um tema
central da história: a luta pela
aceitação, tanto interna quanto
externa, em um mundo que nem
sempre está preparado para abra-
çar a diferença, ainda mais nos
anos em que isso aconteceu.

A ascensão de Ney com o gru-
po Secos & Molhados é um dos
momentos mais aguardados do
filme. O grupo, que revolucionou
a música brasileira nos anos 1970,
foi um marco não apenas pela so-
noridade inovadora, mas também
pela estética ousada de Ney, que
desafiou padrões de gênero e com-
portamento. O trailer mostra ce-
nas que retratam a tensão entre o
sucesso e a rejeição, evidenciando
como o artista era visto como uma
figura polêmica até mesmo entre
seus pares. Suas roupas extrava-
gantes e pinturas faciais, que hoje
são celebradas, eram motivo de
desconforto para muitos na épo-
ca. Será que teríamos a mesma
coragem de 'bancar' nossos so-
nhos, independentemente do pre-
ço a ser pago, incluindo a crítica
ferrenha dos nossos queridos pa-
res? E não me refiro somente a
sonhos artísticos, mas, sonhos,

sejam eles quais forem
os nossos.

O longa também
explora o relaciona-
mento de Ney com Ca-
zuza, interpretado por
Jullio Reis, e sua cola-
boração no show Ideo-
logia, de 1988. Essa
parceria artística é um
dos pontos altos da
narrativa, mostrando

a conexão entre dois ícones que,
cada um à sua maneira, desafia-
ram as normas de sua época.
Além disso, o filme não se furta a
abordar temas delicados, como a
epidemia de HIV/AIDS, que cei-
fou a vida de muitos amigos de
Ney, e a sua própria surpresa por

ter escapado ileso daquela tragé-
dia. Tempos cinzentos que mes-
mo assim, não apagaram o brilho
dessa estrela.

A repercussão do trailer
nas redes sociais já indica que
"Homem com H" será um su-
cesso. Isso também é minha
aposta pessoal, de que filmes
sem viés ideológico também po-
dem se destacar no cenário na-
cional. O público está ansioso
para ver a história de um artista
que, aos 83 anos, continua a ins-
pirar gerações. O título do filme,
uma referência à música homôni-
ma de Antônio Barros, também é
uma homenagem à forma como
Ney se define: um homem que
transcende rótulos e paradig-
mas de gênero, mostrando que
masculinidade é essencialmen-
te não afrouxar a resistência
diante das adversidades.

Ao final desta análise, é im-
possível não refletir que Ney en-
frentou preconceitos, críticas e
dúvidas, mas nunca desistiu de ser
quem era. Sua trajetória nos lem-
bra que a verdadeira liberdade
está em viver com autenticidade,
mesmo que isso signifique nadar
contra a maré. Que seu exemplo
nos inspire a perseguir nossos so-
nhos, não importa quantos obstá-
culos estejam no caminho. Afinal,
como ele mesmo provou, a arte de
viver está em ser fiel a si mesmo.

———
Ary Junior, escritor e su-
pervisor de compras

"Ainda estou aqui" recebe o 1º Óscar do cinema nacional
Ricardo Frias Caruso

O filme brasileiro
"Ainda Estou Aqui"
venceu o Oscar 2025
na categoria de Melhor
Filme Internacional e
conquistou a primeira
estatueta do prêmio
para o Brasil. Estrela-
do por Fernanda Tor-
res e Selton Mello, o longa de Wal-
ter Salles marcou retorno à cate-
goria após 26 anos e levou a me-
lhor após a quinta indicação de
Melhor Filme Internacional.

Com a vitória, o filme des-
bancou Emilia Pérez, musical
que lidera as indicações neste
ano, além de "A Semente do
Fruto Sagrado" (Alemanha),
"Flow" (Letônia), e "A Garota da
Agulha" (Dinamarca) que tam-
bém concorriam a estatueta.

Entre os indicados, apenas
"Emilia Pérez" e "Flow" haviam
sido reconhecidos em outras pre-
miações. No entanto, alguns veí-
culos internacionais já apostavam
na vitória de "Ainda Estou Aqui"
na categoria, como as revistas Va-
riety e The Hollywood Reporter.

Em seu discurso ao aceitar o
prêmio, o diretor Walter Salles de-
dicou a estatueta a duas mulheres
incríveis": Fernanda Torres, que con-
corre ao prêmio de Melhor Atriz
pela sua performance no filme, e
Fernanda Montenegro, que faz
uma participação na produção e
estrelou Central do Brasil o
primeiro longa do diretor a
concorrer ao prêmio em 1999. Du-
rante a noite de cerimônia, o fil-
me nacional ainda concorre em
duas categorias principais: Me-
lhor Filme e Melhor Atriz, pela
atuação de Fernanda Torres.

REPERCUSSÃO - Uma
reportagem do site da revista
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Variety destacou em
sua manchete: "Os-
cars ignorados e sur-
presas: a atriz Mikey
Madison ganha, Ain-
da Estou Aqui choca
e a compositora Dia-
ne Warren tem 16ª
derrota consecutiva.

  A revista ameri-
cana People também

destacou em manchete de uma
reportagem a vitória do filme bra-
sileiro como surpresa: "O brasi-
leiro Ainda Estou Aqui supera o
francês Emilia Pérez e ganha o
prêmio de Melhor Filme Interna-
cional no Oscar 2025".

"Ainda Estou Aqui recebeu
três indicações ao Oscar; além
de Melhor Filme Internacional,
o filme também foi indicado na
categoria Melhor Filme e a atriz
principal Fernanda Torres foi
indicada para Melhor Atriz. A
campanha de premiação de Tor-
res ganhou força depois que ela
ganhou um Globo de Ouro de
melhor desempenho de atriz
principal em um drama naquela
cerimônia em 5 de janeiro."

A Hollywood Reporter, outra
publicação especializada em entre-
tenimento, destacou a "noite en-
cantadora" de Fernanda Torres
no Oscar. "Torres não levou para
casa o Oscar de melhor atriz, em-
bora Ainda Estou Aqui tenha ga-
nhado na categoria de melhor lon-
ga-metragem internacional. No
tapete antes da cerimônia, ela des-
lumbrou em um vestido Chanel,
consolidando sua qualidade de es-
trela na grande noite."

A Hollywood Reporter afir-
mou que Fernanda Torres era
considerada um azarão na dis-
puta do Oscar de Melhor Atriz.
"Mas, de muitas maneiras, Tor-
res e seus colaboradores em Ain-

da Estou Aqui já haviam con-
quistado um prêmio muito mai-
or, já que o filme, um sucesso de
bilheteria no Brasil e baseado em
uma dolorosa história real, pro-
vocou um acerto de contas naci-
onal com o passado autoritário e
o presente próximo do país."

A agência de notícias Associ-
ated Press distribuiu um texto com
a repercussão do prêmio no Bra-
sil. A AP destacou que o presidente
Luiz Inácio Lula da Silva falou
que esse era um momento para se
ter ainda mais orgulho de ser
brasileiro, e que no Sambódromo
do Rio de Janeiro, onde aconte-
cem os desfiles de Carnaval, "o
locutor compartilhou os resulta-
dos com dezenas de milhares de
espectadores na multidão, arran-
cando gritos de alegria".

A revista Time destacou o
Oscar para o filme brasileiro em
um artigo que lista vários fatos
inéditos da premiação de 2025 -
como o filme Flow, que foi o pri-
meiro filme da Letônia a ganhar
um Oscar, ou a atriz Zoe Saldaña,
que foi a primeira atriz de origem
dominicana premiada.

"Após cinco indicações ante-
riores, o Brasil finalmente con-
quistou o Oscar de melhor longa-
metragem internacional com Ain-
da Estou Aqui", escreve a Time.
"Os fãs brasileiros se uniram em
torno do filme e de sua represen-
tação de resiliência diante da
opressão. A estrela Fernanda

Torres também concorreu ao prê-
mio de Melhor Atriz esta noite,
embora Mikey Madison tenha
vencido nessa categoria."

Já o jornal New York Times
havia destacado antes da premia-
ção que esta seria a oportunidade
para a cultura brasileira ser reco-
nhecida internacionalmente, depois
de ser ignorada por tanto tempo.

"Torres já era muito famosa
no Brasil, mas agora ela se tor-
nou a estrela nacional do momen-
to por alcançar algo que há muito
tempo não era atingido pela mai-
oria de seus pares e antecessores
aqui: reconhecimento internaci-
onal", escreve o jornal.

"Por gerações, o Brasil deu
origem a uma vasta e vibrante ta-
peçaria de arte, música, literatura
e cinema - alguns deles magistrais
e muitos deles profundamente ori-
ginais que foram amplamente ce-
lebrados dentro desta imensa na-
ção e pouco conhecidos fora dela."
(Fonte: CNN Brasil e BBC News).

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (escola Po-
litécnica-USP), joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com

Divulgação

Walter Salles, investimento
em cultura
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Walter Naime

Você já viu um galo
no terreiro no meio de
suas companheiras? O
galo por si só já tem uma
postura de narciso. Em
sua estatura imponente,
com suas cores artísti-
cas, com sua crista bem
avermelhada, com suas
esporas afiadas, com o
seu bico de conquistador, impõe-se
no cenário onde estiver.

Por anos e anos o galo can-
tava, quebrando o silêncio da
madrugada. Com um encantador
cantar ele se punha a exercitar a
sua exibição e o sol em seguida se
levantava com exuberância e
pompa. O galo apercebeu-se dos
fatos e aos poucos foi se "achan-
do" com aquele espetáculo.

Não canso de ouvir dizer que
o crescimento econômico está co-
meçando. Ainda, talvez por não
possuir óculos especiais não con-
segui constatar objetivamente
esse crescimento, pois o cresci-
mento populacional também
acompanha o cenário. Pelo con-
trário, sempre consigo enxergar
o povo chiando mais com o der-
retimento ou desaparecimento do
poder aquisitivo provocado pelas
inflações presentes. Aumento do
desemprego, da falta de recursos
governamentais, da insegurança,
do aumento dos impostos, dos
maus atendimentos e outras coi-
sas mais. É normal que haja uma
transição na alternância de po-
der, porém continuamos esperan-
do o final da mesma depois de
diversas gestões governamentais.

Passam os dias, as semanas, os
meses, o ano e o exercício de cantar
do galo "encantador de serpentes"
continua ecoando. O sol se levanta e
as dificuldades continuam a receber
a luz que infelizmente dão cada vez
mais transparência à instabilidade.

O galo pensativo começou a
achar que se ele não cantasse o
sol não se levantaria.

Nos escritos sobre verdades
e inverdades, falou-se que uma
mentira repetida vinte vezes aca-
ba virando verdade. Transporta-
da para os entendimentos moder-
nos, onde os problemas se avolu-
mam rapidamente dentro de um
contingente globalizado, assisti-
mos ansiosos a mudança do alvo,

O galo envaidecido
do local a ser persegui-
do e mirado, pois com
uma bala só mesmo
sendo de prata não é
possível atingir o tigre
da corrupção que esta
sendo maquiado pelas
mágicas dos que se di-
zem inocentes, lingua-
gem que o povão nun-
ca entendeu. O povo
sabe onde dói e o que

lhe falta para viver.
Cucoducoo...!! Cucoducoo...!!

o galo canta e o sol esplendorosa-
mente se levanta. O galo achou que
repetindo o seu canto os outros
achariam que é por ele cantar é
que o sol "dava as caras". O galo
continua cantando e acaba cren-
do que o sol se ergue por esse mo-
tivo. Estava consumado o fato,
acreditou-se na sua mentira.

Acontece que as coisas não pa-
ram e as promessas continuam sendo
aguardadas, pela ideia do crescimento
econômico e do emprego que ainda não
chegaram. O povo começa a desconfi-
ar que o sol não nasce porque o galo
canta. O galo por sua vez, mais envai-
decido, começa a checar o seu pensa-
mento e num gesto de teste diria: ama-
nhã eu não vou cantar e quero ver se o
sol vai aparecer fidalgo?

Naquela madrugada, o dia
amanheceu nublado e ninguém viu
o sol, mas também era uma ma-
nhã de domingo e o galo já estava
na panela cozinhando como a últi-
ma refeição da Dona Aurora, não
para acompanhar a macarronada,
mas porque já não tinha macarrão
para o almoço que seria servido
como lembrança e comemoração da
verdade. O galo ficou sem saber o
que aconteceu, mas a dolorosa ver-
dade teve que ser paga pelos que
acreditaram em Papai-Noel.

———
Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

Cultura, memória e conhecimento são
opostos ao autoritarismo e à violência

Professora Bebel

No ensejo do Dia In-
ternacional de Luta das
Mulheres, estou feliz e or-
gulhosa pela conquista do
Oscar de melhor filme in-
ternacional para Ainda
Estou Aqui, que conta a
história de Eunice de Pai-
va, mulher que é exemplo
de resiliência, tenacidade
e luta para elucidar o de-
saparecimento de seu marido, o ex-
deputado Rubens Paiva, ao mes-
mo tempo em que conduzia com
dificuldades sua família de cinco
filhos, quatro deles crianças, em
meio ao autoritarismo da ditadu-
ra militar brasileira.  Superando a
tragédia, conseguiu finalmente que
o Estado admitisse o assassinato
de seu marido, por meio da Comis-
são da Verdade, instituída pela pre-
sidenta Dilma Rousseff, ao mesmo
tempo em que se formou em advo-
cacia e passou a defender os direi-
tos dos povos indígenas.

A luta das mulheres brasilei-
ras vem de décadas e décadas de
avanços duramente conquistados
e obstáculos erguidos por uma so-
ciedade marcada pelo machismo e
pela violência de gênero, que resul-
ta em agressões físicas e verbais até
mesmo dentro da própria casa, em
feminicídios, em violência sexual,

discriminações e mui-
ta opressão.

Nossa celebração
para essa conquista se
deve não apenas ao re-
conhecimento mundi-
al da competência do
nosso cinema e da gran-
deza da nossa cultura
- ainda relativamente
pouco conhecida lá
fora - mas também por
permitir que a temáti-

ca dos mortos e desaparecidos du-
rante a ditadura militar ecoe justa-
mente num momento em que forças
de extrema-direita querem impor re-
trocessos e atacam a democracia no
Brasil e em diversos outros países.

É impressionante como esse
filme despertou ondas de ódio nas
redes sociais. Evidentemente, a for-
ma como o filme trata da perda so-
frida pela família Paiva e o extra-
ordinário trabalho de Eunice Pai-
va para chegar à verdade sobre o
desaparecimento de seu marido,
rompeu barreiras ideológicas e ali-
nhamentos político-partidários. E
isso assusta os extremistas de di-
reita, que não querem que o passa-
do ditatorial seja revelado, porque
justamente pretendem instalar ou-
tra ditadura no presente.

Esse também é o motivo pelo qual
esses mesmos grupos atacam a Edu-
cação, a liberdade de ensinar e apren-

der, os professores. O conhecimento é
libertador, constrói o caráter, desen-
volve a cidadania, transforma a soci-
edade. O conhecimento e a memória
são poderosos instrumentos contra a
tirania e as injustiças. Como nos ensi-
na o filósofo espanhol George Santaya-
na (1863 - 1952), aqueles que não con-
seguem se lembrar do seu passado
estão condenados a repeti-lo.

O conhecimento e a cultura
são os melhores legados que pode-
mos deixar às futuras. Por isso,
professores, artistas e intelectuais
são tão atacados.

Em São Paulo, temos um go-
verno obscurantista. Não quer que
os professores formem pessoas cons-
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cientes. Quer "resultados", "metas".
Não quer difundir e produzir co-
nhecimento, mas manter o confor-
mismo e a ignorância sobre os gran-
des temas da humanidade.

Escrever e ler o básico, conhe-
cer matemática e educação finan-
ceira bastam para trabalhar por um
baixo salário ou tornar-se "empre-
endedor", novo nome para o su-
bemprego, comércio ambulante ou
outras atividades informais. A es-
tagnação da aprendizagem dos es-
tudantes das escolas estaduais
mostra que esse governo está des-
truindo a Educação pública no es-
tado de São Paulo. Exatamente o
que esse governo quer.

Somos resilientes e lutadores. O
exemplo de Eunice Paiva nos ensina a
sermos cada vez mais. E no dia 21 de
março estaremos em assembleia na
frente da Secretaria da Educação.
Entregamos nossa pauta no dia 18 de
março. Se não negociar, é greve!

E neste 8 de março, Dia Inter-
nacional da Mulher, faço questão
de cumprimentar cada mulher do
nosso Estado de São Paulo e, mais
uma vez, colocar o nosso mandato
popular na Assembleia Legislativa
à disposição da luta em defesa das
mulheres. Viva as mulheres!!!

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, segunda
presidenta da APEOESP
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Autonomia Financeira: A Chave para a
Libertação de Mulheres Vítimas de Violência

e o Papel Crucial das Políticas Públicas
Adriana Ramalho

A violência contra
a mulher é uma reali-
dade alarmante no
Brasil e no mundo.
Segundo dados do
Fórum Brasileiro de
Segurança Pública,
em 2022, uma mulher
foi vítima de femini-
cídio a cada sete horas no país.
Além da violência física e psico-
lógica, muitas dessas mulheres
enfrentam outro desafio: a de-
pendência financeira de seus
agressores, que as mantém pre-
sas em ciclos de abuso.

A autonomia financeira sur-
ge, então, como uma ferramenta
essencial para romper esse ciclo, e
as políticas públicas de apoio e in-
centivo desempenham um papel
fundamental nesse processo.

A dependência econômica é
um dos principais fatores que im-
pedem as mulheres de deixar rela-
cionamentos abusivos. De acordo
com uma pesquisa realizada pelo
Instituto DataSenado em 2021,
52% das mulheres vítimas de vio-
lência doméstica relataram que a
falta de independência financeira
foi um obstáculo para denunciar
o agressor ou buscar ajuda. Mui-
tas dessas mulheres são financei-
ramente controladas por seus par-
ceiros, não têm acesso a contas
bancárias ou são impedidas de
trabalhar, o que as deixa em situ-
ação de extrema vulnerabilidade.

Para enfrentar esse cenário,
políticas públicas que promovam
a autonomia financeira das mu-
lheres são essenciais. Programas
de capacitação profissional, mi-
crocrédito, incentivo ao empre-
endedorismo e acesso ao merca-
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do de trabalho são al-
gumas das iniciativas
que podem transfor-
mar a realidade des-
sas mulheres.

Enquanto verea-
dora destinei emenda
parlamentar para o
"Auxílio Aluguel" con-
cedido à mulheres em
situação de risco com-

provada por medida judicial pro-
tetiva e em condições de extrema
vulnerabilidade social, com o ob-
jetivo de reduzir o feminicídio e
oferecer condições financeiras
para que as vítimas possam en-
contrar segurança em um novo
lar. Apoiei também o projeto "Tem
Saída" voltado a autonomia fi-
nanceira e empregabilidade da
mulher em situação de violência
doméstica e familiar, o projeto é
uma parceria entre a Secretaria de
Desenvolvimento Econômico e
Trabalho da Prefeitura de São
Paulo, Ministério Público, Defen-
soria Pública, Tribunal de Justi-
ça, OAB-SP e ONU Mulheres, e o
Projeto Sororiarte que visava a
autonomia financeira da mulher
vítima de violência através da arte.

No Brasil, alguns projetos já
têm feito a diferença: Programa
Emprega Mais Mulheres: Lança-
do pelo governo federal, o pro-
grama oferece capacitação profis-
sional e incentivos fiscais para
empresas que contratam mulhe-
res vítimas de violência. O objeti-
vo é garantir que elas tenham
condições de se reinserir no mer-
cado de trabalho e conquistar in-
dependência financeira.

Projeto Elas por Elas: Desen-
volvido por organizações não go-
vernamentais em parceria com
prefeituras, o projeto oferece cur-

sos de empreendedorismo, gestão
financeira e apoio psicológico para
mulheres em situação de vulnera-
bilidade. Em São Paulo, o projeto
já capacitou mais de 1.000 mulhe-
res desde o ano de 2020.

Rede de Apoio à Mulher Em-
preendedora (RAME): Presente
em vários estados, a RAME ofere-
ce microcrédito e mentoria para
mulheres que desejam abrir seus
próprios negócios.

Em 2022, a rede ajudou mais
de 500 mulheres a iniciarem ativi-
dades econômicas autônomas.

Outro dado preocupante é o
desemprego entre mulheres que
sofrem violência. De acordo com o
IBGE, a taxa de desocupação en-
tre mulheres vítimas de violência
é 30% maior do que a média naci-
onal. Isso evidencia a importância
de políticas que não apenas as pro-
tejam, mas também as capacitem
para o mercado de trabalho.

A autonomia financeira não é
apenas uma questão econômica,
mas também de dignidade e liber-
dade. Quando uma mulher conse-
gue sustentar a si mesma e a seus
filhos, ela ganha poder de decisão
sobre sua vida e rompe com a de-

pendência emocional e financeira
do agressor. Além disso, a indepen-
dência econômica contribui para a
autoestima e a reconstrução de sua
identidade, aspectos fundamentais
para a superação do trauma.

A luta contra a violência do-
méstica exige um esforço coletivo.
Enquanto a sociedade precisa com-
bater a cultura machista que per-
petua a desigualdade de gênero, o
Estado deve garantir políticas pú-
blicas eficazes que promovam a
autonomia financeira das mulhe-
res. Projetos como os citados são
exemplos de como é possível trans-
formar vidas, mas ainda há um
longo caminho a percorrer.

A autonomia financeira não
é apenas um direito, mas uma fer-
ramenta de libertação. Para mi-
lhares de mulheres, ela represen-
ta a chance de recomeçar, de vi-
ver sem medo e de escrever uma
nova história. E essa é uma causa
que não pode esperar.

———
Adriana Ramalho, advo-
gada, política, duas vezes
vereadora por São Pau-
lo, palestrante, desde
2015, sobre saúde men-
tal, combate a violência
doméstica, alienação pa-
rental e empreendedo-
rismo feminino
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José Renato Nalini

A proliferação de
javalis e de javapor-
cos, um cruzamento
entre o javali e o por-
co, fez com que o Es-
tado tivesse de con-
tratar uma empresa
para que abata quase
quatrocentos  ani-
mais. Eles infestaram cinco
unidades de conservação do
Estado e a mais afetada é o Par-
que Estadual de Ilhabela, no li-
toral norte. Ali, sobram mais de
duzentos desses animais.

Os javalis são grandes e for-
tes e podem ser agressivos. Além
de Ilhabela, o abate incluirá as
estações ecológicas de Angatu-
ba, Barreiro rico, Itirapina e
Santa Bárbara.  O problema des-
sa espécie exótica é que ela não

Vários tipos de javalis
tem predador natu-
ral. Na Europa, os ur-
sos ajudam a contro-
lar o crescimento,
porque se alimentam
dos filhotes. Aqui não
há ursos. A União In-
ternacional para a
Conservação da Natu-
reza - TUCN, conside-
ra a "sus crofa", nome

científico do javali europeu,
uma das cem piores espécies
exóticas. Eles acabam com as
nascentes, reduzem o número de
animais menores ameaçados de
extinção, atacam lavoura e ani-
mais domésticos, transmitem
febre aftosa, leptospirose e pes-
te suína clássica, além de alte-
rarem a composição da vegeta-
ção, serem predatórios e com-
petirem - quase sempre vence-
rem - as espécies nativas.

No Brasil há outros tipos
de javalis,  em metáfora que
vale a pena mencionar. São os
"javalis" que não acreditam no
aquecimento global, que que-
rem derrubar a última árvo-
re, canalizar o último córre-
go, cimentar todo centímetro
quadrado de solo, produzir
mais combustível fóssil e zom-

bar dos cientistas, dos ambien-
talistas e dos ecologistas, a
cada dia mais  a n g u s t i a d o s
com a situação do planeta.

Para esta última categoria,
infelizmente, não há o combate
direto, como se faz com os javalis
europeus e javaporcos. O remé-
dio é disseminar a consciência
ecológica, a ética ambiental e pro-
curar inocular os ainda não con-
vencidos de que o mundo está
ameaçado de exterminar a vida,
desse vírus do bem que se chama
amor pela natureza.

E você? De que lado está nes-
sa batalha renhida?

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo

João Ibaixe Jr.
e Jonathan
Hernandes

Marcantonio

A política de
imigração nos
Estados Unidos
é um tema com-
plexo e contro-
verso, especial-
mente com a retomada do manda-
to de Donald Trump. O discurso
anti-imigração do presidente eleito
tem gerado preocupações sobre os
impactos na economia, na socieda-
de e nos direitos humanos. A Orga-
nização das Nações Unidas (ONU)
tem defendido a dignidade e a igual-
dade como pilares da convivência
global, enquanto as ações de Trump
priorizam a soberania nacional,
muitas vezes em detrimento dos di-
reitos de populações vulneráveis.

A política de Trump de depor-
tação em massa e a construção de
um muro na fronteira com o Méxi-
co são exemplos de como o discur-
so anti-imigração pode levar a me-
didas que violam os direitos hu-
manos. A separação de famílias na
fronteira e a restrição de entrada
de cidadãos de determinados paí-
ses também demonstram a priori-
zação de barreiras nacionais e a
exclusão de pessoas em situação de
vulnerabilidade. Isso é contraditó-
rio com os princípios da Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos (DUDH) de 1948, que assegu-
ram que todos os indivíduos pos-
suem direitos inalienáveis, indepen-
dentemente de nacionalidade, raça
ou condição migratória.

A ONU defende que os imi-
grantes e refugiados têm direito a
buscar asilo em outros países para
fugir da perseguição e que devem
ser tratados com dignidade e res-
peito. No entanto, as políticas de
Trump têm enfraquecido esse di-
reito, como a política de "Remain
in Mexico", que obrigava solicitan-
tes de asilo a permanecerem no
México enquanto aguardavam o
processamento de seus pedidos.
Isso os expunha a condições precá-
rias e perigosas, em contradição
com os padrões internacionais de
proteção humanitária.

Além disso, a economia dos
Estados Unidos depende da mão
de obra imigrante para manter a
economia. A chegada dos imigran-
tes na América do Norte em busca
de oportunidades impulsionou a
infraestrutura e a inovação do país,
trazendo impactos positivos para a
economia. Segundo o relatório Efei-
tos do Aumento da Imigração no
Orçamento Federal e na Economia,
divulgado pelo Gabinete de Orça-
mento do Congresso (CBO), o au-
mento da imigração no país pode

trazer mudan-
ças no Produto
Interno Bruto
(PIB), na infla-
ção, nos juros e
no orçamento
dos EUA.

A mão de
obra imigrante é
um fator de de-
pendência dos

Estados Unidos. Com a escassez de
mão de obra qualificada especial-
mente nas áreas de saúde, tecnolo-
gia e construção civil, os imigrantes
assumem essas funções, desempe-

nhando papéis fundamentais em di-
versos setores da economia. A agri-
cultura, por exemplo, necessita de
trabalhadores para manter o abas-
tecimento interno e as exportações.
Já na área da saúde, os imigrantes
ocupam postos de enfermeiros, as-
sistentes domiciliares e médicos.

Em resumo, a política de imi-
gração nos Estados Unidos é um
tema complexo que envolve direi-
tos humanos, economia e socieda-
de. A ONU defende a dignidade e a
igualdade como pilares da convi-
vência global, enquanto as ações de
Trump priorizam a soberania na-
cional, muitas vezes em detrimen-
to dos direitos de populações vul-
neráveis. É fundamental que se
encontre um equilíbrio entre a pro-
teção dos direitos humanos e a
gestão da imigração, para que se
possa construir uma sociedade
mais justa e inclusiva.

———
 João Ibaixe Jr., advoga-
do criminalista, ex-dele-
gado de polícia, especia-
lista em Direito Penal,
pós-graduado em Filoso-
fia, Ciências Sociais e Te-
oria Psicanalítica e mestre
em Filosofia do Direito e
do Estado. Jonathan Her-
nandes Marcantonio, dou-
tor em Filosofia do Direi-
to e do Estado pela PUC-
SP. Professor Universi-
tário. Advogado com ên-
fase em Direito Público
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Trump, imigração e a ONU

Emendas remendadas
Quando fui Pre-

sidente havia três or-
çamentos: o orça-
mento fiscal, o das
estatais e o do Banco
Central. Na verdade,
dos três orçamentos,
não tínhamos ne-
nhum, pois cada um
apresentava um
quantitativo diferen-
ciado, como ocorre
hoje quando o Ministro Flávio
Dino procura o nome do parla-
mentar autor de emendas ao
orçamento, o seu valor e destino
e seus objetivos. Naquele tempo,
tínhamos uma leitura mais sim-
plificada e não sabíamos qual
dos três orçamentos era o ver-
dadeiro. Beaucoup de lois, pas
de lois, dizia Montesquieu.

A ideia da existência do Par-
lamento foi consolidada na In-
glaterra quando, no século XII,
alguns endinheirados desejaram
participar das regras de tributa-
ção nos tempos do Rei João, o
João Sem Terra, que proclamou
os direitos civis na Grã-Bretanha,
que não possui uma Constitui-
ção escrita, seguindo as regras
consuetudinárias que permane-
cem válidas até hoje - e ninguém
as contesta.

A interpretação teológica
dos tributos foi utilizada pelos
sacerdotes e escribas do tempo
de Jesus, que lançaram mão da
questão para obter d'Ele uma res-
posta que O incriminasse e as-

sim lhe perguntaram:
"É-nos lícito dar tribu-
to a César, ou não?" E,
diz São Lucas, Ele res-
pondeu: "Por que me
tentais? Mostrai uma
moeda que tenha ima-
gem e inscrição." E en-
tão: "De quem é esta
imagem e inscrição?"
"De César", foi a respos-
ta. Disse-lhe então Je-

sus: "Dai, pois, a César o que é de
César e a Deus o que é de Deus." E
assim não puderam apanhá-Lo em
palavra alguma diante do povo.

Essa definição teológica do
dinheiro significa que dinheiro é
coisa dos homens, que podem uti-
lizá-lo para o bem ou para o mal.
Em geral os que dispõem de muito
dinheiro podem empregá-lo em
coisas profanas, e os que não têm
utilizam o pouco que conseguem
para a subsistência do corpo.

Agora, no caso das emendas
ao orçamento certamente elas não
são disputadas por elas mesmas,
mas, sim, porque se transfor-
mam em dinheiro e não se es-
gotam no seu destino, e acabam
se prestando para acusações a
prefeitos, vereadores, deputa-
dos e, por meios indevidos, vão
parar - segundo acusações que
circulam, difíceis de se confirmar
- nesses agentes públicos.

No começo de Brasília presen-
ciei uma discussão a bordo de um
avião entre algumas freiras e o
Deputado Tenório Cavalcante, que

era uma figura folclórica na Câ-
mara dos Deputados, pois porta-
va sempre uma metralhadora de
nome "Lurdinha", com que en-
frentava seus adversários em Ca-
xias, no Rio de Janeiro.

Naquele tempo tínhamos ape-
nas aviões da Scania que faziam a
linha do Rio de Janeiro para a fu-
tura capital da República. Eram
aviões que voavam a baixa altitu-
de, não pressurizados e descon-
fortáveis. Nessa viagem a aerona-
ve jogava bastante, e as freiras re-
zavam muito. Tenório Cavalcante
disse a elas: "Irmãs, se esse avião
cair, iremos para o Céu". Elas lhe
responderam: "Não diga isso, de-
putado". Ele retrucou: "As senho-
ras não querem o Céu? Eu quero.
Lá não tem dinheiro, não se com-
pra nada e tem de tudo para to-
dos". As freiras apenas repetiam:
"Não diga isso, deputado".

Foi mais uma interpreta-
ção teológica do dinheiro a sua
perda de valor.

O que se deseja mesmo aqui é
fixar que é inacreditável o que
ocorre agora no Congresso Nacio-
nal: predominantemente, só se
fala em dinheiro, dinheiro das
emendas, com que muitos setores
receberam milhões de recursos
para emprego político, mas fugin-
do às regras constitucionais de le-
galidade, impessoalidade, morali-
dade, publicidade e eficiência.

A política tem uma discipli-
na horizontal, somente os regi-
mes de partidos únicos têm dis-

ciplina vertical. A disciplina
dos partidos democráticos
deve ser feita horizontalmen-
te. Quando é invertida, trata-
se de autoritarismo, que foge
ao exercício da democracia in-
terna, que não é exercida.

O que estamos vendo nos
partidos atuais é uma decisão
das cúpulas, que de certo
modo é uma deformação do
instrumento básico do regime
democrático, baseado nos par-
tidos políticos; e sem Parla-
mento forte, a democracia é
difícil de existir.

Lembro-me, quando fui par-
lamentar no Rio de Janeiro - o
líder do meu partido, a UDN, era
Otavio Mangabeira, e eram seus
colegas de liderança Carlos La-
cerda, Afonso Arinos, Adauto
Lúcio Cardoso, Aliomar Baleei-
ro, Bilac Pinto e outros -, que a
ascensão política e parlamentar
era assegurada pelo valor pesso-
al, nunca por meios espúrios. Os
nossos discursos eram assistidos
por grande e qualificada plateia,
os jornais os publicavam na ín-
tegra, e assim iam se construin-
do os líderes, e os comandantes
nessa escola se afirmavam.

Ah! Como era verde meu
vale.

José Sarney, ex-pre-
sidente da Repúbli-
ca, escritor, membro
da Academia Brasi-
leira de Letras
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Crianças da rede municipal
visitam Câmara de Vereadores
Acompanhados pela professora Doraci Gomes de Campos, os alunos foram recebidos pelo presidente do Legislativo, Adriano Vitor, e demais vereadores

No último dia 27, cerca de
50 alunos do terceiro ano da
Escola Municipal do Ensino Bá-
sico (Emeb) Prof. Joaquim Nor-
berto de Toledo visitaram a Câ-
mara Municipal de São Pedro.

Acompanhadas pela professo-
ra Doraci Gomes de Campos e seus
cuidadores, as crianças das tur-

mas da manhã e da tarde foram
recebidas pelo presidente do Le-
gislativo, Adriano Vitor, e pelos
vereadores Du Sorocaba, Du Se-
pulvida, Luciano Mazzonetto, Cri
Duarte (Mandato Coletivo), Robi-
nho Pedrosa e Aldo Enfermeiro.

Além de conhecerem as de-
pendências da Casa de Leis, os alu-

nos participaram de uma diverti-
da e interessante dinâmica propos-
ta pelo presidente. No plenário, 13
crianças tomaram o assento dos
13 vereadores e fizeram a simula-
ção de uma sessão camarária.

Propostas como a de insta-
lação de ar-condicionado na
sala de aula, construção de

playground e até distribuição de
sorvete no horário do intervalo
foram algumas das votadas e
aprovadas durante a atividade.

Com 50 anos de experiên-
cia e 25 anos na rede municipal
de São Pedro, a professora Do-
raci comentou sobre a iniciati-
va de levar os alunos para Câ-

mara. "O objetivo da visita é fa-
zer com que os alunos, futuros
eleitores, entendam a importân-
cia do Legislativo e que desde
cedo entendam a importância da
participação do munícipe".

Para Adriano Vitor, incenti-
var a participação dos alunos
para conhecer o processo legisla-

tivo na prática é uma ferramenta
poderosa de aprendizagem e de
formação crítica. "Foi uma ale-
gria imensa receber os alunos da
professora Doraci. E vale lembrar
que, a Câmara Municipal estará
de portas abertas para recepcio-
nar todos aos alunos da rede de
ensino", declarou.

Cerca de 50 alunos da Emeb Prof. Joaquim Noberto de Toledo visitaram a Câmara Municipal

Daniella Oliveira
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Dias 7 e 8 de março tem preços competitivos
nas gôndolas do Supermercados Pague Menos
O Saldão é a oportunidade perfeita para garantir economia nos produtos essenciais do dia a dia, como itens de cesta básica

Prepare-se para um final de
semana de preços arrasadores com
o Saldão de Março da Rede de Su-
permercados Pague Menos! Nos
dias 7 e 8 de março, os clientes que
visitarem uma das 37 lojas físicas
da Rede, presente em 21 cidades
do interior paulista, nas regiões
metropolitanas de Campinas, Ribei-
rão Preto e Sorocaba, poderão
aproveitar descontos exclusivos.

Com uma seleção de itens cui-
dadosamente planejada, o Saldão
é a oportunidade perfeita para ga-
rantir economia nos produtos es-
senciais do dia a dia, como itens de
cesta básica (arroz, feijão, leite,
óleo), carnes frescas e bebidas, sem-
pre com o objetivo de manter a
mesa farta e o preço justo. Nas lo-
jas físicas, os itens com os melho-
res preços estarão destacados, fa-
cilitando a experiência de compra e
o acesso às promoções exclusivas.

Segundo o gerente de Marke-

ting do Supermercados Pague Me-
nos, Fábio Cecon, "nossa expecta-
tiva é proporcionar ótimas condi-
ções e ofertas arrasadoras aos nos-
sos Clientes, garantindo assim a
mesa farta com o cardápio preferi-
do". Este é mais um exemplo do
compromisso da Rede de Super-
mercados Pague Menos em ofere-
cer qualidade, economia e pratici-
dade para seus Clientes.

O Saldão de Março acontece
exclusivamente nos dias 7 e 8 de
março, sexta-feira e sábado. Confi-
ra o endereço e o horário de funci-
onamento da loja mais próxima em
superpaguemenos.com.br/unida-
des/s e aproveite! Transforme seu
final de semana em uma verdadei-
ra experiência de economia com o
Saldão da Rede de Supermercados
Pague Menos. Não perca!

Inaugurada em 1989, a Rede
de Supermercados Pague Menos
está entre as 40 maiores empresas

supermercadistas do Brasil, confor-
me o ranking da Associação Brasi-
leira de Supermercados (ABRAS).
Atualmente, possui 37 lojas em fun-
cionamento nas cidades de Ameri-
cana, Araras, Artur Nogueira, Boi-
tuva, Campinas, Hortolândia, Indai-
atuba, Itu, Limeira, Mogi Guaçu,
Nova Odessa, Paulínia, Piracicaba,
Ribeirão Preto, Santa Bárbara
d'Oeste, Salto, São João da Boa Vis-
ta, São Pedro, Sumaré, Tietê e Vali-
nhos. A empresa possui um Com-
plexo Administrativo, Logístico e
Entreposto de Carnes em Santa Bár-
bara d'Oeste, com 200 mil m². Com
mais de sete mil colaboradores, se-
gue em constante expansão. A fór-
mula do bom atendimento, soma-
da aos produtos de qualidade e aos
preços imbatíveis, faz da varejista
sinônimo de qualidade, economia,
comodidade, competência e varie-
dade.  Supermercados Pague Me-
nos "Faz Sua Vida Melhor"! O Saldão de Março acontece exclusivamente nos dias 7 e 8 de março

MMMMMULHERULHERULHERULHERULHER

Confira 4 livros discutem o preconceito de gênero na perspectiva cristã
O Dia Internacional da Mu-

lher é um convite à reflexão sobre o
papel das mulheres na sociedade,
o que engloba também a represen-
tatividade delas dentro igreja. Ape-
sar do chamado bíblico à justiça e
ao amor ao próximo, muitas ainda
enfrentam barreiras invisíveis, si-
lenciamento e até violências.

A literatura cristã tem sido
utilizada para questionar essas es-
truturas e trazer à luz o valor e a
dignidade das mulheres. Autoras
e autores abordam temas como o
machismo velado em comunidades
de fé, a negligência diante da vio-
lência doméstica e o papel femini-
no na igreja primitiva.

Mais do que denúncias, essas
obras oferecem acolhimento, es-
perança e um chamado à trans-
formação. Que neste 8 de mar-

ço, essas leituras reforcem a
mensagem de Cristo: liberdade,
igualdade e amor ao próximo.

Cristianismo no feminino -
Embora muitas vezes invisibiliza-
das, as mulheres tiveram um papel
fundamental na formação da igre-
ja cristã. Em Cristianismo no femi-
nino, a antropóloga e historiadora
Lidice Meyer resgata a presença femi-
nina nos textos bíblicos e desconstrói
interpretações que limitaram a atua-
ção delas ao longo dos séculos. Com
uma abordagem histórica e teoló-
gica, o livro convida à reflexão so-
bre o espaço delas na igreja e a ne-
cessidade de uma visão mais
justa e inclusiva. (Autora: Lidice
Meyer| Onde encontrar: Amazon).

Ela à imagem dele - Francine
Walsh examina com sensibilidade
a violência contra a mulher dentro

do contexto da igreja e desafia con-
cepções simplistas sobre feminilida-
de. A psicopedagoga aborda temas
como feminismo, LGBTQIAPN+,
abuso sexual, maternidade, e pro-
move um debate crucial sobre direitos
e identidade feminina, especialmente
nos espaços religiosos onde tais
questões são muitas vezes negligen-
ciadas. (Autora: Francine Wash |
Onde encontrar: Amazon)

O Jesus que as mulheres vi-
ram - Rebecca McLaughlin convi-
da o leitor a revisitar os encontros
transformadores entre Jesus e
mulheres descritos nos Evange-
lhos. A autora reflete sobre a di-
versidade delas - de diferentes ida-
des, culturas e condições sociais - e
como buscaram em Cristo cura,
perdão e respostas. Com uma es-
crita sensível, questiona as figuras

femininas diriam sobre Jesus e nos
desafia a imaginar qual seria a ra-
zão para procurá-Lo nos dias de
hoje. (Autora: Rebecca McLaugh-
lin | Onde encontrar: Amazon)

Igrejas que calam mulheres -
Boa parte das mulheres que sofrem
violência doméstica dentro de la-
res cristãos encontram, nas própri-
as igrejas, silêncio e negligência. Na
obra, o teólogo e pastor Yago Mar-
tins expõe como interpretações dis-
torcidas da Bíblia têm sido usadas
para perpetuar a opressão. Com
base nas Escrituras e em casos re-
ais, o autor denuncia esse cenário
e resgata uma teologia que liberta,
mostrando que a fé cristã não pode
ser usada para justificar abusos,
mas sim para promover justiça e
dignidade. (Autor: Yago Martins |
Onde encontrar: Amazon)

Reflexões desafiam a Igreja a repensar o papel das mulheres na
promoção da igualdade

Divu lgação
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no Sa?o Dimas - Rua Renato
Bonfiglio
F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594
-------------------------------------------
VENDO  , 10 de tábuas de cedro, 1 pá,
1 enxada, 1 escavdeira , 1 milheiro de
tijolinho, tela de arame, 12 metros de
fero para coluna, 2 galões de ferro para
agua, 1 escada de madeira de 12 de
graus, alguns piso, e 2 bikes de aro 26,
e uma cadeira de escritorio com rodas ,
valores a combinar -tratar
(11) 941501500 whats
-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
LOCAÇÃO DE TERRENO para plan-
tação alimentação. Terra fértil, pro-
dutiva por preço justo. Whatsapp
11 941501500 ELZA
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

VENDO GOL 1.8 AP  álcool
documentação em dia
recibo em branco tratar

(19) 9.9736-0492

CASAS E APARTAMENTOS
Apt. central : Térreo, de frente, 1 dormitório com armários, 01 suíte com
sacada, w.c. social com box e gabinetes,  sala para 2 ambientes com
varanda, cozinha americana com armários, área de serviço, garagem,
elevador, área de lazer completa na cobertura. R$ 500.000,00  ( D)

CASA PROX. AO centro: 2 dorm., 2 banheiros, sala  de estar, copa,
cozinha, abrigo (1) quarto e cozinha externos,  R$ 450.000,00 (M.E).

CASA NOVissima PORANGABA: 3 dorm. (1 suite com vista panorâmica),
w.c. social, sala para 2 ambientes, cozinha americana, área de serviço
interna, área gourmet, pequeno quintal (com opção de + 1 terreno mura-
do), abrigo descoberto, plana,  excelente acabamento. R$ 720.000,00 -
(EB).

CASA COND.ÁGUAS DO CAMPO :  Térrea, 2 salas, lavabo, cozinha,
área de serviço, 1 suíte máster, abrigo para 2 carros, depósito, terreno
de rua a rua
(com entrada de veículos aos fundos). R$ 583.000,00 - (M)

CASA PROXIMA AO CENTRO: Térrea, 3 dorm., 2 banheiros, sala para 2
ambientes, cozinha, 1 vaga de garagem e quintal. R$ 470.000,00 (P)

Casa/lazer- jd. Porangaba:  2  suítes com portas balcão, lavabo, sala.
Externo: Cozinha gourmet, quarto e banheiro, piscina, chuveirão e abri-
go. R$ 420.000,00 (L)

CASA J. PORANGABA: 2  dorm. (1 suíte com closet), ambos com saca-
das, w.c.social, sala para 2 ambientes, cozinha americana , área de
serviço, 2 vagas cobertas + 2 descobertas, salão com pia e churras-
queira + 1 suíte na parte inferior, quintal. R$ 580.000,00 (F) .

TERRENOS
Terreno na Avenida: 678 m2, 2 frentes: R$ 480.000,00 (N.C.)
Terreno Iporanga - 410,00 m2 (aclive) - R$ 230.000,00 (W.R)
TERRENO JD. PORANGABA:  267 M2 - R$ 150.000,00 (E.A)
TERRENO JD. PORANGABA : 263 M2 (MURETA E CALÇADA)- R$
150.000,00 (P.G)
TERRENO JD. IPORANGA:  315 M2 - PEQ. DECLIVE. R$ 180.000,00 (W)
TERRENO VISTA PARA O LAGO:  284 M2, DECLIVE . R$ 150.000,00 (A)
Terreno jd.porangaba:  256.00 m2 em declive. R$ 120.000,00 (A.C)

Terrenos em condomínio fechado, várias opções, consulte-nos!

CHÁCARAS
LOT. CAMARGO: Chácara de 5.000 m2, com excelente residência de 3
dorm. (1 suíte), todos com armários embutidos, w. c. social, lavabo, sala
de estar com lareira, sala de jantar, cozinha com armários, varandas em
L, piscina, quiosque com churrasqueira, play ground, campo de futebol,
canil, horta,  casa para caseiro e quarto de ferramentas. R$ 895.000.00 (V.)

CHÁCARA FLORESTA ESCURA:  5.000M2, CERCADA, CASA SIMPLES
COM 2 QUARTOS, SALA, COZINHA E BANHEIRO , POÇO COMUM . R$
320.000,00 (L.).

Chácara lot. Prainha:  Toda murada, portão eletrônico, quiosque, gruta. C.
de futebol, canil. 5.000 m2- R$ 250.000.00 (M.V.)

Chácara lot. Prainha:  Cercada com alambrado, postinho para energia
elétrica, arvores frutíferas, local alto com vista panorâmica, área plana.
5.000 m2 - R$ 290.000,00 (A.R.)

Chacára lot. Camargo:  2 Casas simples, piscina (nec. reformas), pomar,
poços, área verde, etc. R$ 790.000,00 (C.)

Chácara lot. Camargo: Excelentes construções de casa sede, casa para
caseiro, área gourmet completa, piscina, canil, c. de futebol, pomar, po-
ços. Fácil acesso, próxima ao centro. R$ 1.400.000,00 (D.F).

OUTRAS OPÇÕES CONSULTE NOSSO SITE:
WWW.CELIOIMOVEIS.COM.BR

Doces das
japas

(19) 9.9108-8931
Cones trufado
Pães de mel

Bolos, doces 
pra festas

VENDE- SE
1 Título Remido
do Thermas de

Águas de
São Pedro

F.(19) 3433-6660

FAMILAR RESIDENCIAL para
idosos contrata cuidadores,

técnico de enfermagem , auxiliar
de enfermagem e serviço de

apoio interessados enviar
currículo pelo

zap (14) 9.9863-8411

VENDO Sítio 51.000 m² em
São Pedro, próximo a

cidade, nascente, córrego,
energia, vista para a Serra de

São Pedro. Documentação
em ordem.  R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

VENDO TVs.
Usadas. F. (19) 3483-2136.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VD OU TROCO Kombi por carro
ou terreno tratar ( 19 ) 99862-
4594
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. NEYDE MICHELINI
GONÇALVES, faleceu dia 03/
03/2025, na cidade de Piraci-
caba, contava 90 anos, filha
dos finados Sr. Carlos Miche-
lini e da Sra. Tercilia Galetto
Michelini, era viúva do Sr. Jose
Duarte Gonçalves; deixa os fi-
lhos: Sergio Duarte Gonçalves
e Neyse Duarte Gonçalves
Melaragno. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu corpo foi
transladado dia 03/03/2025 às
18h00 para o Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no "Salão Nobre" do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e
amigos enlutados os senti-

CCCCCALORALORALORALORALOR     INTENSOINTENSOINTENSOINTENSOINTENSO

Médico-veterinário alerta para
cuidados com alimentação e
ingestão de água para os pets

SRA. ZILMA SILVA SMANI-
OTTO faleceu no dia 28/02/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade. Era fi-
lha do Sr. José Lucas da Silva
e da falecida Sra. Rute de Oli-
veira Silva. Era viúva do Sr.
Ataide Donizete Smaniotto.
Deixa os filhos: Katia Gotardi,
Silvia Gotardi, Luiz Fernando,
Thais Ozana, Odair de Jesus
e Sara Camila. Deixa netos,
demais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de São Pedro e o se-
pultamento deu-se dia 01/03/
2025 saindo a urna mortuária
as 16:30h do Velório Memorial
Bom Jesus, sala 1, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. SEVERINO SANTO AN-
DRE faleceu no dia 01/03/
2025 na cidade São Pedro,
aos 91 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Vic-
tor Santo Andre e da Sra.
Maria Bertho. Era viúvo da
Sra. Dirce de Losso Santo
Andre. Deixa os filhos: Idan-
lina Santo Andre Dorigan,
Angela Maria Santo Andre,
Marlene Santo Andre Galan-
te e Antonio Donizeti Santo
Andre. Deixa netos, bisne-
tos demais familiares e ami-
gos. O sepultamento deu-se
dia 01/03/2025 saindo a urna
mortuária as 16:00h do Ve-
lório Municipal de São Pe-
dro, sala 1, seguindo para o
Cemitério Municipal da mes-
ma localidade onde foi inuma-
do em jazigo da família. À fa-
mília e amigos enlutados os

mentos de pesar da ABIL
GRUPO UNIDAS FUNERAIS.

SR. NATALINO ALVES DA
SILVA, faleceu dia 05/03/2025,
na cidade de São Pedro, con-
tava 71 anos, filho dos finados
Sr. Celso Alves da Silva e da
Sra. Afonsina Batista da Silva.
Deixa os filhos: Celso Roberto
da Costa; Camila da Silva; Mi-
chele Aparecida da Silva e Jose
Natalino da Silva. Deixa ne-
tos, demais famil iares e
amigos. Sepultamento dia
06/03/2025 às 13h00 do Ve-
lório Memorial São Pedro,
sala 01, para o Cemitério Par-
que São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da ABIL GRUPO
UNIDAS FUNERAIS.

sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA LUCIA PEREIRA
DA COSTA faleceu no dia 02/
03/2025 na cidade de São Pe-
dro, aos 75 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Raimun-
do Nonato Pereira e da Sra.
Maria Amelia dos Santos Pe-
reira. Era casada com o Sr.
Francisco Antônio da Costa.
Deixa os filhos Carlos Magno e
Marcia Maria. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. O
seu corpo foi transladado para
a cidade de Piracicaba e o se-
pultamento deu-se dia 03/03/
2025 saindo a urna mortuária
as 11:00h do Velório Parque da
Ressureição, sala C, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. LEONTINA DA SILVA
MARQUES faleceu no dia 03/
03/2025 na cidade de São Pe-
dro, aos 80 anos de idade. Era
filha dos falecidos Sr. Manoel
Antônio da Silva e da Sra.
Maria Luiza da Silva. Era viúva
do Sr. Valentim Marques. Dei-
xa os filhos Junior, Odair, Clau-
demir, Viviane e Aparecida.
Deixa netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 03/03/2025
saindo a urna mortuária as
16:00h do Velório Memorial
Bom Jesus, sala 2, seguindo
para o Cemitério Municipal da
mesma localidade onde foi inu-
mada em jazigo da família. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

Uma das dicas é manter o bebedouro e o comedouro em ambiente tranquilo,
fresco, livre da luz solar direta e da possibilidade de pegar chuva

Segundo a Organização Mun-
dial de Meteorologia, o calor in-
tenso experimentado nas últimas
semanas deve continuar, sendo
registradas as máximas tempera-
turas já vistas no Brasil nos últi-
mos anos. Um sinal de alerta para
os tutores de pets, que devem ficar
atentos ao comportamento dos
seus animaizinhos e redobrar al-
guns cuidados quando o assunto
é a alimentação e hidratação, le-
vando em conta as particularida-
des dos cães e dos gatos.

Os cães, por exemplo, regulam
a temperatura de seu corpo por
meio da ofegação, o que faz com
que percam uma considerável
quantidade de água. Por isso, seu
consumo hídrico deve ser maior
nos dias mais quentes. Os gatos,
por sua vez, são descendentes de
animais que viviam no deserto e,
como reflexo, ainda hoje bebem
pouca água voluntariamente, mes-
mo no calor. Por isso, os felinos
necessitam de estímulo constante
para maior ingestão hídrica.

Outro ponto a ser considera-
do é que o calor pode levar à dimi-
nuição do apetite. Além disso, o
cuidado deve ser ainda maior em
relação à conservação do alimen-
to, tanto o armazenado quanto o
que ficará disponível no come-
douro, pois nessa temporada,
além da alta temperatura e
umidade, ocorre maior prolife-
ração de insetos transmissores
de doenças, como moscas, formi-
gas e baratas, e outras pragas que
contaminam os alimentos e que
são atraídos pela ração.

O médico-veterinário Gus-
tavo Quirino, que atua na ca-
pacitação técnica de nutrição de
cães e gatos na Adimax, refor-
ça os principais cuidados com
os pets no calor. Seguindo es-
sas dicas o tutor estará propor-
cionando saúde, bem-estar e
qualidade de vida ao seu pet!

Mantenha o bebedouro e o co-
medouro em ambiente tranquilo,
fresco, livre da luz solar direta e da
possibilidade de pegar chuva;

Tenha mais de um bebedouro
espalhado pela casa, tanto para os
cães quanto para os gatos, pois isso
estimula a ingestão de água;

Quando possível, prefira fon-
tes de água (principalmente para
gatos), pois eles dão preferência por
água fresca e corrente, estimulan-
do, assim, o consumo;

Lave e troque a água do bebe-
douro do animal pelo menos uma
vez ao dia; podem ser adicionadas
pedras de gelo no bebedouro;

Procure reorganizar os horá-
rios de alimentação para os perío-
dos mais frescos do dia (manhã e
noite); se viajar, leve a alimentação
que seu pet já está acostumado.
Nunca faça trocas bruscas;

O médico-veterinário Gustavo Quirino reforça os principais cuidados com os pets no calor

Evite deixar sobras de ali-
mentos no pote para evitar atra-
ir insetos e também para evitar
que o alimento se deteriore pela
exposição prolongada. Além
disso, a exposição longa promo-
ve perda do aroma, crocância e
sabor, diminuindo a aceitação;

Adicione alimentos úmidos na
dieta, como os sachês, que colabo-
ram para a ingestão hídrica. Estes
alimentos podem ainda ser misturados
com água e colocados em formas de gelo, e
oferecidos ao pet como "sorvete";

Sempre que sair para pas-
seios mais longos ou se o pet for
te acompanhar na rotina, ja-
mais esqueça de levar seu bebe-
douro e uma garrafinha com
água para ir oferecendo;

Na loja, verifique se o paco-
te do alimento a ser adquirido
não apresenta pequenos furos

ou até pequenos rasgos, que po-
dem ter sido porta de entrada
para insetos, bem como observe
se nas dobras não existem pe-
quenos pontos brancos ou "tei-
as" que podem indicar contami-
nação do alimento por insetos;

Em casa, se optar por manter
o produto na embalagem original,
garanta que estará bem fechada e
vedada, longe do chão e de pare-
des. Se for utilizar um recipien-
te para guardar, ele deve ser
bem vedado, limpo, seco e pro-
teger o alimento da luz. Indepen-
dentemente da escolha, o alimento
deve ser sempre guardado em am-
biente seco, ao abrigo da luz e lon-
ge de produtos químicos. E mui-
to importante: não se esqueça
de guardar a embalagem original
para uma eventual necessidade de
contato com o fabricante.

Divu lgação
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Eclipses, planetas retrógrados
e reviravoltas - veja como se
preparar para este ciclo poderoso

Em março, o céu se transfor-
ma com eventos astrológicos de
grande impacto: o Ano Novo As-
trológico, que ocorre no dia 20 com
a entrada do Sol em Áries, inau-
gura um novo ciclo energético; a
primeira temporada de eclipses do
ano (14 e 28 de março) marca mo-
mentos decisivos e revelações im-
portantes; e os movimentos retró-
grados de Vênus (1º de março) e
Mercúrio (15 de março), que tra-
zem desafios e revisões necessári-
as que podem alterar a forma como
interagimos com o mundo a nossa
volta. Essas influências cósmicas
se manifestam de maneira única
para cada pessoa, de acordo com
seu ascendente.

De acordo com o Astrolink, na
astrologia, o ascendente é a lente
pela qual experimentamos o mun-
do, moldando nossa personalida-
de, a forma como nos expressamos
e como somos percebidos pelos
outros. Enquanto o signo solar
representa nossa essência, o as-
cendente determina nossa abor-
dagem diante dos desafios e
oportunidades da vida, além de
ser diretamente afetado pelos
trânsitos planetários. Com um
céu tão dinâmico neste mês,
compreender essas influências
é essencial para navegar com mais
clareza e estratégia pelos aconteci-
mentos que estão por vir.

Confira as previsões
do seu ascendente:
Ascendente em Áries - Março

será intenso, trazendo vitalidade e
novas oportunidades. O Eclipse
Solar no final do mês marcará
mudanças importantes, especial-
mente em relação a valores e dese-
jos. A comunicação pode ser um
desafio, então reflita antes de to-
mar decisões. A saúde também
exige atenção, com a necessidade
de manter hábitos equilibrados.

Ascendente em Touro - O perí-
odo pede foco no lado lúdico e cria-
tivo, sem pressa para tomar gran-
des decisões. O ciclo de Vênus re-
trógrado será um momento ide-
al para resolver pendências fi-
nanceiras e afetivas. O eclipse do
dia 29 pode despertar um inte-
resse maior por questões espiri-
tuais e autoconhecimento.

Ascendente em Gêmeos - O
mês será agitado, principalmen-
te na vida social. Será um bom
momento para refletir sobre
amizades e conexões, mas evi-
tando decisões impulsivas. Com
Mercúrio retrógrado entre 15/03 e
07/04, o foco será trabalho e finan-
ças, além de possíveis reencon-
tros com pessoas do passado.

Ascendente em Câncer - O
momento favorece o aprimoramen-
to da comunicação e do desenvol-
vimento profissional. Com Vênus e
Mercúrio retrógrados, algumas
dúvidas podem surgir, mas é uma
boa fase para revisar estratégias. O
Eclipse Solar pode marcar mudan-
ças significativas na carreira.

Ascendente em Leão - Este mês
traz questionamentos sobre seu ca-
minho e metas de longo prazo. Pode
ser necessário fazer ajustes nos pla-
nos ou redefinir prioridades. Esse é
um período para reflexão e alinha-
mento com o que realmente faz sen-
tido para você.

Ascendente em Virgem - Mar-
ço será um mês de revisitar trau-
mas e resolver pendências emocio-
nais. Com a energia do eclipse e do
Ano Novo Astrológico, o momento
favorece deixar o passado para trás
e seguir em frente com mais segu-
rança e equilíbrio emocional.

Ascendente em Libra - Relaci-
onamentos e parcerias profissionais
estarão em evidência. O período
pode exigir ajustes e revisões de
compromissos. O Eclipse Lunar em
Virgem sugere introspecção e auto-

O mês mais intenso do ano pode trazer grandes transformações

cuidado, sendo um momento ideal
para encerrar ciclos desgastantes.

Ascendente em Escorpião - A
introspecção será essencial este mês.
Reavaliações em relacionamentos
e bem-estar devem ser feitas com
cautela, já que Vênus e Mercúrio
estarão retrógrados. Aceitar con-
vites e participar de eventos sociais
pode trazer boas surpresas.

Ascendente em Sagitário - O
foco estará na vida amorosa e em
projetos criativos. Em vez de agir
por impulso, tire um tempo para
refletir sobre o que realmente dese-
ja. O Eclipse Lunar do dia 14 pode
trazer questões profissionais à
tona, enquanto o Eclipse Solar no
final do mês destaca seus momen-
tos de lazer e prazer.

Ascendente em Capricórnio - O
período será voltado para a família e a
vida doméstica. Projetos relacionados
ao lar podem ser adiados devido à po-
sição de Vênus. Com Mercúrio retró-
grado e o eclipse do final do mês, será
importante resolver pendências e or-
ganizar sua rotina.

Ascendente em Aquário - A
comunicação pode ser desafiadora

com Mercúrio e Vênus retrógra-
dos. Evite grandes decisões finan-
ceiras e cuide da forma como se
expressa. O Eclipse Lunar trará à
tona questões emocionais e finan-
ceiras, sendo um bom momento
para reorganizar suas prioridades.

Ascendente em Peixes - A or-
ganização financeira será essenci-
al em março. O Eclipse Lunar em
Virgem incentivará a libertação de
padrões que não fazem mais senti-
do, fortalecendo relações estáveis
e encerrando aquelas que já não
contribuem para seu crescimento.

Sobre o Astrolink - É a maior
comunidade astrológica do mun-
do, com mais de 12 milhões de usu-
ários. É uma plataforma para ad-
quirir autoconhecimento e melho-
rar sua vida por meio da astrolo-
gia, oferecendo acesso fácil e rápi-
do ao seu mapa astral, horóscopo
personalizado, sinastria do amor,
tarot, nodos e ciclos lunares, guias
e diversas  ferramentas que aju-
dam a compreender o seu papel no
universo e a tomar decisões. Co-
nhecer a si próprio - e quem você
ama - vai mudar a sua vida!

Divu lgação
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Considere três reflexões para
construir uma sociedade igualitária

Em março, celebra-se o Dia
Internacional das Mulheres,
data que simboliza a luta histó-
rica feminina pela ampliação de
oportunidades e pela igualdade de
direitos. Esse momento é muito
importante para refletirmos sobre
os marcos conquistados, dificul-
dades que ainda são encontra-
das e o papel das mulheres na
construção da sociedade.

Ainda que existam avanços
significativos, ser uma mulher em
posição de liderança é um desafio
na realidade contemporânea. De
acordo com a pesquisa realizada
pelo IBGE, divulgada em 2024, a
taxa de participação das mulheres
no mercado de trabalho foi de
53,3%, enquanto os homens repre-
sentam 73,2%. Além disso, muitas
sentem-se sobrecarregadas por
equilibrar o emprego com ativida-
des de casa. Segundo dados da
mesma pesquisa, as mulheres
dedicaram, em 2022, 21,3 horas
semanais  aos  afazeres  do-
mésticos, enquanto os homens
gastaram cerca de 11,7 horas.

A representatividade feminina
segue limitada em áreas como en-
genharia, política e ciência. No Bra-
sil, as mulheres representam so-
mente 0,07% no setor de tecnolo-
gia, segundo dados da Serasa Ex-
perian. Já na educação, o cenário é
o contrário: elas equivalem a 81%
dos docentes da educação básica.
Essa atuação predominante na for-
mação regular brasileira vai além
da sala de aula, abrangendo tam-
bém a gestão escolar, onde ocupam
80,6% dos cargos, de acordo com
o Censo Escolar 2020. No entanto,
qual é a visibilidade que essas mu-
lheres realmente recebem?

Nesse cenário, ouvir mulheres
que já conquistaram espaço em di-
ferentes áreas é essencial para en-
tender os desafios e, principalmen-

te, para encontrar soluções que
possam contribuir para uma socie-
dade mais justa. A seguir, reuni-
mos reflexões valiosas de profissi-
onais da educação sobre como for-
talecer a visibilidade, enfrentar
barreiras e abrir caminho para as
próximas gerações. Confira!

O papel das mulheres na edu-
cação - Para Maria Carolina Araú-
jo, diretora de ensino da Rede Alan-
te, a educação é um local de trans-
formação, e ocupá-lo é uma opor-
tunidade para mulheres participa-
rem de forma ativa da construção
de um futuro de igualdade e de
respeito. Mesmo que sejam maio-
ria no ambiente escolar, a realida-
de ainda é de enfrentamento a es-
tereótipos e desigualdade salari-
al em relação aos homens que
lecionam, inclusive, nos mes-
mos segmentos - segundo da-
dos do Censo Escolar de 2022.

"É fundamental que celebre-
mos as oportunidades e as conquis-
tas das mulheres na educação, sem
deixar de buscar o rompimento
com esse quadro histórico que per-
manece nos diversos espaços da
sociedade, inclusive no âmbito es-
colar. É essencial que as crianças e
os jovens cresçam reconhecen-
do a importância da ocupação
de mulheres em todos os espa-
ços como papel fundamental
para uma sociedade mais iguali-
tária", compartilha a diretora.

A tecnologia como aliada - A
pesquisa da Serasa Experian mos-
tra que 0,33% dos homens atuam
na área de TI, enquanto as mulhe-
res seguem à margem dessa pro-
fissão. Em uma sociedade marca-
da pelo digital, é essencial compre-
ender e estar dentro desse univer-
so, podendo, assim, utilizar as fer-
ramentas e plataformas online a
seu favor na produtividade. Para
isso, o letramento digital é indis-

pensável! A CEO da Start by Alu-
ra, Thais Pianucci, defende que
essa competência deve ser
aprendida desde a infância e
trabalhada na educação básica:

"Quando meninos e meninas
aprendem sobre tecnologia desde
a educação básica, criamos uma
oportunidade única de igualdade.
Ao introduzir a tecnologia cedo, as
meninas passam a enxergar esse
campo como um espaço que tam-
bém pertence a elas. Se essa exposi-
ção acontece apenas no momento
da escolha de carreira, muitas se-
quer consideram a área como uma
possibilidade. Letrar é fundamen-
tal não só para emancipar e equali-
zar oportunidades, mas para que
tenham a certeza de que a tecnolo-
gia também é para elas", conclui.

A representatividade feminina
na literatura infantil é essencial
para a construção de uma realida-
de mais equitativa. Desde a infân-
cia, as crianças são influenciadas
pelas histórias que leem, e a pre-
sença de personagens femininas
fortes, diversas e protagonistas
ajuda a estimular a autoestima das
meninas. Dessa forma, livros in-
fantis que trazem personagens fe-
mininas inspiradoras contribuem
para um futuro em que a igualda-
de de gênero seja mais presente.

De acordo com a head de
produtos de Leiturinha, Lind-
say Viola, "a presença de pau-
tas e personagens femininas di-
versas nas narrativas permite
que meninas se reconheçam
dentro das histórias e se vejam
como protagonistas de suas pró-
prias vidas. Quando persona-
gens femininas são retratadas
de forma complexa e autêntica,
fugindo de estereótipos de gêne-
ro, elas ampliam as possibilidades
de referência para diferentes
realidades e personalidades".

Especialistas relatam suas experiências e traçam caminhos para uma educação inclusiva

Divu lgação



A Tribuna de São Pedro
sexta-feira, 7 de março de 2025 A13

EEEEEIXOIXOIXOIXOIXO SP SP SP SP SP

Carnaval sem mortes nas rodovias
Pelo segundo ano seguido, a

Eixo SP não registrou mortes nas
12 rodovias administradas pela
concessionária durante o perío-
do de Carnaval. Encerrada às
12h desta quarta-feira (5), a
Operação Carnaval registrou 47
acidentes, três a menos do que
foi registrado no ano passado.

Rogério Rodrigues, superin-
tendente de Operação da Eixo SP,
destacou a importância do resul-
tado alcançado. "O balanço com
zero registros de mortes nas 12 ro-
dovias administradas pela conces-
sionária, durante o feriado prolon-
gado, é um reflexo da eficiência do
trabalho preventivo e atende nos-
so objetivo principal que é preser-
var vidas e garantir a segurança
de todos os usuários," afirma.

Durante a Operação Carnaval,
a concessionária ampliou as ações
de fiscalização e de suporte aos usu-
ários. O monitoramento por câme-

ras foi intensificado, assim como o
patrulhamento e a prontidão
das equipes de socorro. Parale-
lamente, mensagens educativas
sobre direção segura foram exi-
bidas nos painéis eletrônicos ins-
talados ao longo das rodovias.

A Operação teve início à 0h de
sexta-feira (28) e nestes seis dias,
equipes da Eixo SP atenderam a
1.892 chamados dos usuários. En-
tre os serviços mais requisitados
estão socorro mecânico, com 684
atendimentos, inspeção de tráfego,
com 548 chamados, e serviço de
guincho, com 487 solicitações em
todo o trecho concedido, que vai
de Piracicaba, na região Central, a
Panorama, no extremo oeste pau-
lista, passando por São Carlos, Jaú,
Bauru, Marília e Presidente Pru-
dente, entre outras cidades.

Durante o feriado prolon-
gado, passou pelas praças de
pedágio em todo o trecho admi-

nistrado pela Eixo SP cerca de
1,1 milhão de veículos, com pi-
cos de movimentação na sexta
(267 mil veículos) e no sábado
(234 mil veículos). A volta do
Carnaval registrou 207 mil veí-
culos nas estradas na terça-fei-
ra (4) e 70 mil veículos na ma-
nhã desta quarta (5).

Sobre a Eixo SP - A Eixo SP
Concessionária de Rodovias admi-
nistra mais de 1.221 km de estra-
das que passam por 62 municípios
da região de Rio Claro, no centro
do Estado, até Panorama, no ex-
tremo oeste, na divisa com o Mato
Grosso do Sul. O maior contrato
sob supervisão da Artesp (Agência
Reguladora de Transportes do Es-
tado de São Paulo) terá investimen-
tos na ordem de R$ 14 bilhões em
obras de ampliação, conservação,
além da modernização de serviços
ao usuário. Para mais informa-
ções acesse: www.eixosp.com.br.

Concessionária não registrou nenhum acidente fatal durante o feriado prolongado nos 1.221
quilômetros de concessão

Divu lgação

APOIO ESTADUAL
O engenheiro agrônomo Marco Antonio Ferreira da Costa, do
Grupo de Vigilância Epidemiológica - controle de vetores, de
Campinas, órgão da Secretaria Estadual de Saúde -  este-
ve em São Pedro para acompanhar parte dos trabalhos de
nebulização realizados pela Secretaria de Saúde e Desen-
volvimento Social no combate ao mosquito Aedes aegypti.
Um dos nebulizadores utilizados nas ações foi cedido tem-
porariamente pelo Estado e outro foi adquirido pelo município. As
ações foram intensificadas no período do Carnaval e continuam,
seguindo cronograma para atender vários bairros.
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Sucesso: Baile da Vitrola
chega em sua quarta edição
Jantar dançante está se tornando tradição no Espaço Luiz Melado, em São Pedro. Veja quem passou por lá nas fotos de Daniella Fotografia

Em sua quarta edição, o evento Vitrola - O
Baile, que reuniu cerca de 350 pessoas no
Espaço Luiz Melado no último dia 21 de feve-
reiro, está se tornando tradição em São Pe-

dro. O jantar dançante comandado pela
Musical Wave é uma realização dos ami-
gos Luiz Fernando Gomes Altos (Espaço
Luiz Melado), Romildo Ribeiro (Só Rir

Clínica), Fausto Palmeira (Pousada dos
Caminhos), Darcy Cavalcante (Feitiço da
Gula), Getúlio Fernandes dos Santos (Espa-
ço Li) e Jamil Valentim (Chão Bruto). A pró-

xima edição já tem data marcada: 22 de agosto.
Fotos: Daniella Fotografia @daniellafo-
tografia. https://photos.app.goo.gl/
3V5GrXyBEMSaWzG17

Daniella Fotografia
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São Pedro tem aumento do público
nos blocos e não registra incidentes
A Polícia Militar e a Guarda Civil Municipal também atuaram com efetivo reforçado para garantir a segurança no evento durante todos os dias

 "O Carnaval em São Pedro
transcorreu sem nenhum inciden-
te e em total segurança. Foi um
sucesso". A avaliação do secretário
de Turismo e Cultura de São Pe-
dro, Fábio Pontes, confirma as prin-
cipais características do Carnaval
da Estância e que a cada ano atrai
um público "cativo": a tranquilida-
de e a programação voltada para
famílias, com segurança reforçada.

Também chamou a atenção do
secretário o grande número de pes-
soas que participaram do desfile de
blocos, no domingo; Os blocos do
Hotel São João, Santanas Ranch,
Hotel Fazenda Villa Vitta, Vai Ido-
sos, Turma do Zé, Família Pereira,
Hotel Fazenda Cachoeira de Fur-
nas reuniram aproximadamente
5.000 foliões. Outro bloco que reu-
niu grande número de participan-

tes foi o da ADRS, na segunda-fei-
ra de Carnaval.

A programação do Carnaval
aconteceu em 4 dias, com apresen-
tações na praça da Matriz de axé e
bandas que também fizeram a ale-
gria das crianças nas matinês rea-
lizadas no domingo e na terça.

SEGURANÇA REFOR-
ÇADA - A Polícia Militar e a
Guarda Civil Municipal também

atuaram com efetivo reforçado
para garantir a segurança no
evento. Bases comunitárias das
duas corporações estavam no
espaço. Em média, 45 policiais
militares estavam no recinto e a
base comunitária da GCM teve
instalação de equipamentos que
garantiram o monitoramento
por vídeo de todo o recinto e do
entorno. Além disso, a GCM e a

equipe de segurança contrata-
da recolheram em torno de 500
garrafas de vidro que foram
trocadas por recipientes de plás-
tico. O material recolhido foi en-
caminhado para a reciclagem.

PLANTÃO DA SAÚDE -
No período do Carnaval, a Umis
funcionou para atender pacien-
tes que apresentavam sintomas
da dengue e para aplicação de

vacina contra a febre amarela.
No período foram realiza-

dos 175 atendimentos de suspei-
ta de dengue e aplicadas 150
doses de vacina contra a febre
amarela, porém a procura foi
maior, já que aproximadamen-
te 100 pessoas não foram vaci-
nadas porque após conferência,
foi verificado que já haviam
sido imunizadas.

A programação aconteceu em 4 dias, com apresentações na praça da Matriz de axé e bandas que também fizeram a alegria das crianças nas matinês

Tiago Stoco
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Supermercados Pague Menos
realiza mais um festival,
com foco em saudabilidade

A busca por uma vida mais
saudável nunca esteve tão em alta.
Cada vez mais pessoas estão aten-
tas à importância de bons hábitos
e de uma alimentação equilibrada
para o bem-estar físico, mental e
emocional. Pensando nisso, a Rede
de Supermercados Pague Menos
realiza o Festival Viver Bem, uma
ação que acontece de 5 a 18 de março
e traz uma seleção especial de pro-
dutos para quem deseja manter
uma rotina mais leve e nutritiva.

Durante o festival, os Clientes
que visitarem as 37 lojas da Rede
encontrarão opções saudáveis com
descontos especiais, tornando a es-
colha por uma alimentação equili-
brada ainda mais acessível. Além
disso, o Guia de Compras Pague
Menos será um grande aliado nes-
se momento, destacando itens do
Mundo Saudável para facilitar a
escolha dos produtos certos.

O interesse por uma alimenta-
ção mais natural vem crescendo no
Brasil. De acordo com uma pesqui-
sa da Abiad (Associação Brasileira
da Indústria de Alimentos para
Fins Especiais e Congêneres), 72%
dos brasileiros estão mais consci-
entes sobre a importância de bons
hábitos alimentares. Esse movi-
mento reflete diretamente no mer-
cado, impulsionando o segmento
de alimentação saudável.

Segundo Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede, "realizar o Festival Viver Bem

O Festival Viver Bem da Rede de Supermercados Pague Menos acontece
de 5 a 18 de março e reúne produtos saudáveis com condições especiais

O Festival Viver Bem acontece de 5 a 18 de março

é uma forma de incentivar nossos
Clientes a adotarem um estilo de
vida mais equilibrado. Estamos
sempre atentos às suas necessida-
des e buscamos proporcionar uma
experiência de compra memorável,
do momento da escolha até a hora
de levar os produtos para casa".

O Festival Viver Bem da Rede
de Supermercados Pague Menos
acontece de 5 a 18 de março e reú-
ne produtos saudáveis com condi-
ções especiais. Para conferir o en-
dereço e horário de funcionamen-
to das lojas, acesse:

superpaguemenos.com.br/unida-
des/s.  Inaugurada em 1989, a
Rede de Supermercados Pague Me-
nos está entre as 40 maiores em-
presas supermercadistas do Brasil,
conforme o ranking da Associação
Brasileira de Supermercados
(ABRAS). Atualmente, possui 37
lojas em funcionamento nas cida-
des de Americana, Araras, Artur
Nogueira, Boituva, Campinas,
Hortolândia, Indaiatuba, Itu, Li-
meira, Mogi Guaçu, Nova Odessa,
Paulínia, Piracicaba, Ribeirão Pre-
to, Santa Bárbara d'Oeste, Salto,

São João da Boa Vista, São Pedro,
Sumaré, Tietê e Valinhos. A empre-
sa possui um Complexo Adminis-
trativo, Logístico e Entreposto de
Carnes em Santa Bárbara d'Oeste,
com 200 mil m². Com mais de 7
mil colaboradores, segue em cons-
tante expansão. A fórmula do bom
atendimento, somada aos produ-
tos de qualidade e aos preços im-
batíveis, faz da varejista sinônimo
de qualidade, economia, comodi-
dade, competência e variedade.  Su-
permercados Pague Menos "Faz
Sua Vida Melhor"!

Divu lgação
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Como as mulheres exploram seus fetiches e fantasias
O Dia Internacional da Mu-

lher é um momento de reflexão so-
bre avanços e desafios enfrentados
por elas em diversas esferas da
vida. No campo da sexualidade, o
cenário também tem passado por
transformações significativas.
Cada vez mais, as mulheres estão
assumindo o protagonismo de seus
desejos, explorando suas fantasias
e realizando seus fetiches. Os da-
dos do Sexlog, rede social brasilei-
ra de sexo e swing  que possui mais
de 23 milhões de cadastros, com-
provam esse movimento: em 2024,
o número de perfis femininos na
plataforma cresceu 12%.

Os Fetiches Mais Populares En-
tre as Mulheres - A análise do Sexlog
revela que os fetiches femininos vari-
am conforme a região do país, mas
alguns padrões se destacam. O feti-
che por homens dotados aparece no
topo das preferências em todas as
regiões, seguido de práticas como
sexo anal, orgias e dupla penetração.

No Centro-Oeste, os fetiches
mais selecionados foram: dotado
(64,2%), sexo anal (56,3%), orgia
(32,2%), dupla penetração (30,6%)
e gang bang (27,1%). No Nordeste,
os fetiches mais buscados foram:
dotado (63,7%), sexo anal (57,6%),
orgia (36%), dupla penetração
(34,5%) e cuckold (29,1%).

No Norte, as mulheres regis-
traram maior interesse por: dotado
(67,8%), sexo anal (64,2%), orgia

(38,8%), dupla penetração (35,4%)
e gang bang (31,5%). No Sudeste, os
fetiches mais populares foram: do-
tado (65,8%), sexo anal (62,2%), du-
pla penetração (36,2%), gang bang
(35,3%) e cuckold (31,8%). No Sul,
os fetiches mais procurados foram:
dotado (64,6%), sexo anal (60,5%),
dupla penetração (37,9%), orgia
(34,6%) e gang bang (31,8%).

Fetiches Femininos: Entre Ta-
bus e Liberdade - A sexóloga e gi-
necologista Dra. Aline Ambrósio
explica que, historicamente, o feti-
chismo foi mais associado aos ho-
mens, enquanto as mulheres eram
colocadas em uma posição passiva
no sexo. No entanto, com a revolu-
ção sexual, muitas passaram a se
sentir mais livres para assumir e
explorar suas preferências eróticas.

"A internet revolucionou e de-
mocratizou o conhecimento sobre
sexualidade, permitindo que as
mulheres descubram novas formas
de prazer e assumam seus fetiches
sem culpa", afirma a especialista.
Ela ressalta que o fetichismo é uma
manifestação saudável da sexuali-
dade, desde que haja consentimen-
to e bem-estar entre os envolvidos.

Barreiras e Quebra de Tabus -
Apesar do avanço no debate sobre
sexualidade, muitas mulheres ain-
da enfrentam dificuldades para
falar abertamente sobre seus feti-
ches. A educação sexual limitada e
os tabus culturais contribuem para

o silenciamento desses desejos.
"Muitas mulheres ainda têm

vergonha de expor suas vontades,
mesmo em consultas ginecológicas.
Isso ocorre porque o medo do jul-
gamento é um fator limitante. Cri-
ar espaços de diálogo seguro é es-
sencial para que elas se sintam
confortáveis em explorar suas
fantasias", explica Dra. Aline.

O MERCADO ADULTO - O
mercado erótico também tem se adap-
tado a essa nova realidade, desenvol-
vendo produtos voltados ao público
feminino. De brinquedos sexuais ino-
vadores a produções audiovisuais
pensadas para o prazer das mulhe-

res, o segmento tem crescido exponen-
cialmente. Marcas como a Exclusiva
Sex Shop, a Intt Cosméticos e a Panty
Nova ganharam espaço ao apresen-
tar produtos que respeitam os desejos
e fetiches femininos.

Fetiches e Relacionamentos -
A comunicação é um dos pilares
para a exploração segura dos feti-
ches. Segundo a Dra. Aline, casais
que conversam abertamente sobre
suas fantasias tendem a ter uma
vida sexual mais satisfatória. O
consentimento e o respeito aos li-
mites do outro são fundamentais
para que qualquer prática seja vi-
vida de forma saudável.

Dia Internacional da Mulher é um momento também de refle-
xão sobre sexualidade

Divu lgação
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Prazo para apresentar sugestões vai até 28 de março
Munícipes podem apresentar

até 28 de março sugestões para o
Plano Plurianual 2026/2029 e
para a elaboração da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para o ano
de 2026. Os documentos orientam
a elaboração dos orçamentos e de
investimento do poder público em
diferentes setores, além das em-
presas públicas e autarquias como
o Saaesp (Serviço Autônomo de
Água e Esgoto de São Pedro). A
contribuição dos munícipes é uma
das formas de garantir a transpa-
rência da gestão fiscal, como indi-

ca a Lei de Responsabilidade Fis-
cal. As sugestões devem incluir
busca de soluções para situações
verificadas nos bairros, na comu-
nidade e que possam atender a
maioria da população.

O Plano Plurianual (PPA) é
um documento elaborado pelo
Executivo para definir priorida-
des para o período de quatro
anos. O documento, que após pas-
sar pela apreciação da Câmara
Municipal transforma-se em lei,
especifica o planejamento de como
serão executadas as políticas pú-

blicas para alcançar os resulta-
dos esperados ao bem estar da
população em diversas áreas. A
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias) é uma das três peças de
Planejamento. É utilizada pelos
gestores públicos para apontar as
políticas públicas e as prioridades
para o exercício seguinte.

A lei deve ser elaborada e en-
caminhada a cada ano para apre-
ciação da Câmara Municipal. As
sugestões devem ser encaminha-
das no formulário disponível no
site da Prefeitura de São Pedro

(saopedro.sp.gov,br ) até o dia 28
de março de 2025. As propostas se-
rão analisadas tecnicamente e po-
derão ser incluídas no PPA e na
LDO. No formulário, o cidadão pre-
enche dados como nome completo,
CPF; email, telefone e, endereço; es-
colhe o tema para apresentar sua
sugestão entre Cultura, Desenvol-
vimento Social, Educação, Espor-
te, Meio Ambiente, Obras, Saaesp,
Saúde, Segurança, Serviços Públi-
cos, Transporte Público, Turismo
ou outro. Podem ser apresentadas
sugestões para mais de um tema.
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Viveiro Municipal
de Mudas garantiu
plantio de 3.250 mudas

Localizado na avenida Paschoal Antonelli, o Viveiro conta com
estufa de 160 metros quadrados

Ao completar seu primeiro
ano, o Viveiro Municipal Antonio
Rodrigues Romero comemora o
plantio de 3.250 mudas - 950 mu-
das destinadas a arborização ur-
bana e outras 2.300 para reflores-
tamento.

Anna Benedicta Baltieri, 85
anos, moradora do bairro Dorthea
há 41 anos, foi uma das que rece-
beu uma árvore para plantio na
calçada. "Gostei muito e cuido da
árvore todos os dias. Agora estou
esperando dar flor. Agradeço por
este plantio", disse.

Entre os benefícios ambientais
gerados com o  "berçário" de ár-
vores estão maior resiliência cli-
mática, garantia de produção
de água pela restauração das
áreas de preservação hídrica,
ruas mais arborizadas, sombre-
adas e coloridas, mais lares para
fauna urbana e silvestre e  cap-
tura, pelas árvores, de gases de
efeito estufa da atmosfera.

Localizado na avenida Pascho-
al Antonelli, o Viveiro conta com
estufa de 160 metros quadrados,
sistema de irrigação automatizado
para fertirrigação e 234 metros
quadrados de bancadas que ser-
vem de suporte para os primeiros
meses de vida das milhares de
mudas antes da expedição.

A restauração florestal garan-
te recuperação de nascentes, de
beira de rios e outras áreas de pre-
servação permanente.

Além da área dedica à produ-
ção das mudas, o Viveiro tem tam-
bém uma central administrativa
com sala climatizada para armaze-

namento e tratamento de semen-
tes e atendimento aos munícipes.

As mudas são produzidas
com insumos de qualidade para
garantir o ágil crescimento e
qualidade das mudas.

O viveiro é também uma im-
portante ferramenta para que o
município atinja as metas previs-
tas nos Planos Municipais de Ar-
borização Urbana e Mata Atlânti-
ca e Cerrado de São Pedro.

Desde sua inauguração, o
município já recebeu o plantio de
15.000 mudas nativas em áreas de
preservação permanentes, públicas
e privadas, realizado pelo Projeto
Corredor Caipira, parte delas, pro-
duzidas pelo Viveiro Municipal.

Para potencializar o plantio
nas áreas de preservação, a Co-
ordenadoria tem um trabalho
contínuo de captação de áreas
restauráveis e possíveis interes-
sados no plantio.

MUDAS DISPONÍVEIS -
Para aqueles que gostam de esco-
lher suas próprias mudas e plan-
tar com as próprias mãos, o viveiro
está aberto às segundas, terças,
quintas e sextas-feiras, das 8h às
12h e das 13h30 às 15h30.  A Secre-
taria Especial de Meio Ambiente e
Agricultura também disponibiliza
dois programas à população: o Cal-
çada + Verde e o Refloresta São
Pedro, que organiza a logística, faz
seleção de espécies e planta as mu-
das nas calçadas e propriedades
rurais. Depois desse primeiro ano
de funcionamento, a ideia é otimi-
zar a produção e plantio de cerca
de 20 mil mudas ao ano.

Divu lgação
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Atendimento para pacientes com sintomas de dengue
está concentrado nas UBSs

Os atendimentos para pacien-
tes com sintomas de dengue estão
concentrados nas Unidades Básicas
de Saúde e não mais na Umis, como
aconteceu até esta semana, especial-
mente no Carnaval. A mudança ocor-
re a partir de segunda-feira, 10. As
UBSs estão estruturadas para fazer

o atendimento, oferecer hidratação
e orientação sobre a dengue e tam-
bém sobre a febre amarela.  Além
deste atendimento para os pacien-
tes, foram intensificadas as ações de
nebulização nos bairros. O objetivo
principal é eliminar criadouros do
mosquito Aedes aegypti.  Muitos re-

cipientes naturais ou artificiais com
água parada, potenciais criadouros
de larvas do mosquito Aedes aegyp-
ti, associados às mudanças climáti-
cas e às fortes chuvas, são alguns
dos principais motivos do crescimen-
to desordenado da dengue em todo
o país. A Secretaria de Saúde atua no

trabalho de prevenção e combate das
arboviroses no município e as pesso-
as com sintomas de dengue - febre
alta, dores musculares intensas, mal
estar, falta de apetite, manchas ver-
melhas no corpo, dor de cabeça e
atrás dos olho -  devem procurar as
Unidades Básicas de Saúde.
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A zeladoria da cidade: depois
da festa, o que ficou?

A verdadeiraA verdadeiraA verdadeiraA verdadeiraA verdadeira
transformação datransformação datransformação datransformação datransformação da
cidade não vaicidade não vaicidade não vaicidade não vaicidade não vai
acontecer emacontecer emacontecer emacontecer emacontecer em
cima de umcima de umcima de umcima de umcima de um
palco de carnavalpalco de carnavalpalco de carnavalpalco de carnavalpalco de carnaval

Will Franzin

O carnaval de São
Pedro já passou, e com
ele, a energia, a alegria
e a agitação que toma-
ram conta das ruas. As
cores vibrantes e a mú-
sica ainda ecoam na
memória de muitos,
mas, agora que o brilho
dos desfiles se apagou,
a pergunta que fica é: o
que realmente restou?
A cidade, que se encheu
de festa, ainda carrega consigo

problemas crônicos que não
desaparecem simplesmente com o
fim da celebração. A saúde pública,
a falta de controle sobre a dengue, a
ameaça da febre amarela e muitos
outros desafios continuam sendo
questões urgentes que exigem
uma atenção que vai muito além
de uma festividade temporária.

Não estou aqui para negar a
importância das festas. Eu mesmo
prestigiei o carnaval de São Pedro,
em uma demonstração de apoio à
cultura e à diversão da cidade. Afi-
nal, não seria justo ser hipócrita ao
ponto de não reconhecer o quanto
esses eventos fazem parte da identi-
dade da nossa cidade e de nossa his-
tória. No entanto, é impossível não
perceber que enquanto a cidade se
enche de brilho e alegria, os proble-
mas persistem, como sombras silen-
ciosas à espera de uma solução.

É difícil não notar como, em
meio à movimentação carnavales-
ca, muitos dos problemas estrutu-
rais da cidade acabam sendo deixa-
dos de lado. Enquanto as ruas se
enchem de blocos e foliões, a saúde
pública, que deveria ser uma priori-
dade, continua sendo tratada com

descaso. As doenças
que afligem nossa po-
pulação são tratadas
como algo distante, até
que o surto bata à por-
ta de uma forma alar-
mante, exigindo medi-
das paliativas que
nunca parecem dar
conta do recado. Não
podemos mais per-
mitir que a falta de
ações efetivas seja es-
condida sob o manto
das festividades.

Claro, as festas têm o seu va-
lor. Elas são momentos de celebra-
ção, lazer e até de desenvolvimento
econômico para a cidade. Elas fa-
zem parte da identidade e da cul-
tura de São Pedro. Mas será que
podemos continuar tratando esses
eventos como se fossem a solu-
ção para tudo? E, mais impor-
tante, será que é justo que uma ci-
dade toda se mobilize para um
evento de poucos dias enquanto
questões tão graves, como a saúde
e o saneamento, sigam sendo em-
purradas para o segundo plano?

O que precisamos é de uma
gestão que entenda que os proble-
mas não podem ser mascarados
por uma festa. O carnaval pode
até ser um alívio temporário, mas
ele não pode ser visto como um
substituto para ações concretas e
eficazes. O que a cidade realmente
precisa é de um compromisso diá-
rio com a saúde pública, com a lim-
peza urbana, com a infraestrutu-
ra e com as necessidades da popu-
lação. As festas não podem ser
uma cortina de fumaça para os
problemas que insistem em se ar-
rastar por anos sem solução. Ago-
ra que o carnaval acabou, é hora

A partir de terça-feira, 11 de março, algu-
mas vias do bairro Vila Rica terão alteração de
sentido. A mudança tem como objetivo garantir
mais segurança e melhorar o fluxo de ve í c u l o s .
As  v ias  de  sent ido  duplo  que  serão  a l teradas
p a r a  s e n t i d o  ú n i c o  s ã o  a s  r u a s  L u i s  L u n a r d i
e  J o s é  B o n i f á c i o  P e r e i r a  ( t r e c h o  d a  r u a  B e -
nedito Q. Dias até a rua José Estanislau de Oli-
veira e rua Antonio Pollo (trecho da rua Anto-
nio Inocente Azzini até a rua José Pedro Azzini.
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Vias do Vila Rica
terão sentido alterado
a partir do dia 11

de refletir sobre o que realmente
mudou na cidade. O que ficou de-
pois da última bateria?

O que aconteceu com as pro-
messas de melhorias para a saúde,
a segurança e a qualidade de vida
dos cidadãos? Continuaremos ven-
do a cidade se perder em celebra-
ções momentâneas, ou teremos co-
ragem de enfrentar os problemas
estruturais e de saúde com a serie-
dade que eles exigem? O carnaval
pode ser um marco de alegria, mas
São Pedro merece mais. Merece
uma gestão que, além de se preo-
cupar com o brilho temporário dos
eventos, olhe todos os dias para a
saúde, o saneamento e o bem-estar
de sua população.

São Pedro merece ser bem ad-
ministrada durante todo o ano, e
não apenas nos dias de festa.

Merece um compromisso com
soluções reais e duradouras, que
atendam às necessidades da popu-
lação e ofereçam a qualidade de
vida que todos merecem. A verda-
deira transformação da cidade não
vai acontecer em cima de um palco
de carnaval. Ela precisa ser cons-
truída na prática, com ações diári-
as e com o foco em quem realmente
importa: o cidadão. Se a gestão não
conseguir dar conta disso, então a
festa se tornará apenas uma dis-
tração para os problemas que con-
tinuam a assombrar São Pedro.
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Alunos passam por
imersão com livros
físicos e biblioteca

CCCCCRECHERECHERECHERECHERECHE-----ESCOLAESCOLAESCOLAESCOLAESCOLA

Obras estão em ritmo acelerado
O prefeito de Águas de São

Pedro, João Victor Barboza, es-
teve no canteiro de obras da cre-
che-escola que vai atender 200
alunos da estância. O chefe do
Executivo água-pedrense esteve
acompanhado do deputado es-
tadual Alex de Madureira, par-
lamentar que articulou a libe-
ração dos recursos para a cons-
trução da unidade escolar jun-
to ao governo estadual.

Também estiveram na vi-
sita o vice-prefeito Édison
Xavier, o secretário de Edu-
cação, João Paulo Pontes, e
os vereadores Rubinho Antu-
nes e Anderson Cardoso. O
espaço educacional terá capa-
cidade para aproximadamen-
te 200 crianças com idade

entre quatro meses e cinco
anos. A creche escola vai fun-
cionar no antigo Terminal
Turístico, ao lado do grama-
dão onde hoje também está
alocada a nova Secretaria de
Educação e cozinha piloto.
Uma das maiores virtudes da
atual conquista é concentrar
as etapas da educação infan-
til (creche-escola e pré-esco-
la) tudo em um lugar só.

"Quero parabenizar o pre-
feito João Victor por mais esta
conquista para a educação de
Águas de São Pedro. Um prédio
moderno e que vai atender toda
a demanda da creche e também
da educação infantil. Fizemos
um trabalho conjunto para que
esta demanda antiga saísse do

papel e beneficie centenas de
alunos e familiares aqui da ci-
dade", disse o deputado Alex de
Madureira.

João Victor, por sua vez,
lembrou que o complexo edu-
cacional é um marco para a
estância. "Uma obra impac-
tante não só pelo tamanho,
mas também pela mudança
que irá promover para os alu-
nos da rede municipal de en-
sino. Um espaço adequado e
que vai atender  todas as  ne-
c e s s i d a d e s  d o s  a l u n o s  e
t a m b é m  d o s  p r o f i s s i o n a i s
que aqui  irão trabalhar.  Na
velocidade em que as obras
e s t ã o ,  a  i n a u g u r a ç ã o  d e v e
a c o n t e c e r  j á  n o  s e g u n d o
semestre", completou.

A construção da nova cre-
che-escola está sendo feita pela
empresa Arion. O convênio que
deu o pontapé inicial para a
construção do novo prédio foi
assinado na Assembleia Legis-
lativa, no gabinete do deputado
estadual Alex de Madureira, e
contou ainda com a presença do
secretário de estado da Educa-
ção, Renato Feder. Na ocasião,
também estiveram presentes o
secretário-executivo de Educa-
ção do Estado, Vinicius Neiva,
o presidente da Câmara de
Águas de São Pedro, Anderson
Cardoso, os vereadores Amau-
rizinho Ribeiro, e o professor
Marco Antônio, além do secre-
tário de Educação e Cultura,
João Paulo Pontes.

Prefeito João Victor vistoriou as obras ao lado do deputado estadual Alex de Madureira

Na realidade atual de consci-
entização sobre o excesso do uso
de telas, alunos do 7º ano da
EMEF Maria Luiza Fornasier Fran-
zin (CECAF) estão passando por
uma experiência pedagógica rica e
transformadora. Sob supervisão da
professora Isabel Aparecida, os es-
tudantes estão tendo maior conta-
to com livros físicos e o encanto da
biblioteca, mostrando a importân-
cia de desconectar e mergulhar nas
páginas de uma boa leitura.

A atividade contou com a pre-
sença especial da bibliotecária Juli-
ana Ramos, que encantou a turma
ao abordar temas essenciais, como:
a valorização do livro físico e o há-

bito da leitura; a importância de
frequentar a biblioteca como um
espaço de cultura e aprendizado; e
como a biblioteca se organiza e fun-
ciona, promovendo a autonomia
dos alunos.

"A biblioteca volta a ser vis-
ta como um ambiente de educa-
ção integral, que enriquece a
formação cultural e acadêmica
dos estudantes. A iniciativa re-
força nosso compromisso com
a educação integral, incentivan-
do a curiosidade intelectual, o
amor pela leitura e o desenvol-
vimento pleno dos nossos alu-
nos", disse o secretário de Edu-
cação, João Paulo Pontes.

A atividade contou com a presença especial da bibliotecária Juliana Ramos

Divu lgação
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João Victor assume vice-
-presidência da AMPPESP
Prefeito quer intensificar a interlocução com os governos estadual e federal,
buscando parcerias estratégicas para impulsionar o desenvolvimento

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza, as-
sumiu nesta quinta-feira (6) a
vice-presidência da Associação
dos Municípios de Médio e Pe-
queno Porte do Estado de São
Paulo (AMPPESP). Este é mais
um importante passo para o for-
talecimento e a representativi-
dade dos pequenos municípios
antes às demandas estaduais.

O cargo também marca um
novo capítulo na trajetória de João
Victor, conhecido por sua atuação de
destaque na gestão pública e no com-
promisso com políticas que promovem
a eficiência administrativa e a pro-
jeção do municipalismo. Atualmen-
te, mais de 500 cidades de SP fa-
zem parte da AMPPESP.

“Acreditamos que o fortaleci-
mento dos pequenos municípios
passa pela união de esforços e pela
defesa de pautas comuns. A AM-
PPESP tem um papel fundamental
nesse sentido, e assumir a vice-pre-
sidência é uma honra e um com-
promisso que levo com muita seri-
edade", declarou Barboza.

Entre as prioridades de sua
gestão como vice-presidente, João
Victor destacou a busca por mais
recursos estaduais e federais para
saúde, educação e infraestrutura,
além do incentivo ao turismo sus-
tentável, área que Águas de São
Pedro tem se destacado. Outro
ponto central será a desburocrati-
zação dos processos administrati-
vos, visando trazer resultados mais
rápidos e eficazes para as cidades
representadas pela associação.

Com a nova posição, Barboza pretende intensificar a interlocução com os governos estadual e federal

Reconhecimento regional -
João Victor Barboza é reconhecido
por sua administração eficiente à
frente da Prefeitura de Águas de
São Pedro. Sob seu comando, a es-
tância recebeu prêmios como Top
Destinos Inteligentes e o Band Ci-
dades Excelentes. Sua capacidade
de gestão e articulação política foi
decisiva para a eleição à vice-presi-
dência da AMPPESP, sinalizando
um fortalecimento das pautas mu-
nicipalistas no cenário estadual.

Com a nova posição, Barboza pre-
tende intensificar a interlocução com
os governos estadual e federal, bus-
cando parcerias estratégicas para im-
pulsionar o desenvolvimento dos pe-
quenos municípios paulistas. Sua
experiência em gestão pública e ha-
bilidade para captação de recursos
serão de extrema importância para
o avanço do conglomerado.

A AMPPESP - A Associação
de Municípios de Pequeno Porte do
Estado de São Paulo (AMPPESP)

foi instituída em 18 de março de
1989, a partir da união de 120 ci-
dades que tinham como principais
objetivos fortalecer a atuação e pro-
mover o desenvolvimento dos
municípios de pequeno porte
(aqueles que possuem até 50 mil
habitantes). Em todo o estado
há mais 500 municípios com
estas características e a atuação
conjunta permite desenvolver
ampla frente por melhorias e o
desenvolvimento da região.

Atletas foram destaque na competição da equipe máster
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Equipe máster de natação
de Águas é destaque nas
competições de 2024

A Equipe Máster de Natação
de A?guas de Sa?o Pedro se desta-
cou no ano de 2024. So? nas
competic?o?es realizadas pela
UNAMI (Unia?o de Nadadores
Máster do Interior) foram 51 me-
dalhas, sendo 26 de ouro, 13 de
prata e 12 de bronze. Além disso
houve cinco quebra de recordes
durante essas provas.

O atleta Giovanni Capella
obteve o segundo lugar geral em
sua categoria. Destacaram-se
tambe?m os atletas Mario Ce?sar
Azevedo e Luiz Vasconcelos.
Mario Cesar alcançou o prêmio

de destaque do ano na catego-
ria, tornando-se recordista bra-
sileiro. O atleta participou de dez
provas durante o ano de 2024,
conquistando o ouro em todas.
Já Luiz também teve destaque e
ficou com a quinta colocação
geral na sua categoria.

Os atletas Haze Mazarin,
Jose? Geronymo Mesquita e
Thiago D'Alkimin tambe?m
compo?em a equipe e devem tra-
zer resultados expressivos para
o no de 2025. Este ano a equipe
deve participar de todas etapas e
provas realizadas pela UNAMI.

Divu lgação
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Prefeitura limpa ruas e
áreas verdes no bairro
da Rocinha

Em fevereiro, a Prefeitura
de Charqueada promoveu a lim-
peza e diversas melhorias no
bairro da Rocinha, atendendo
pedidos antigos dos moradores
locais. Foram implantadas di-
versas lombadas no bairro a fim

de reduzir a velocidade dos ve-
ículos e garantir a segurança
dos pedestres que transitam
pelo bairro. Ale?m disso, tam-
bém foi realizada a limpeza ge-
ral de todas as áreas públicas
existentes no bairro.

A limpeza e as melhorias são pedidos antigos dos moradores locais

Divu lgação
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Escolas de Charqueada são revitalizadas
Nos meses de janeiro e fe-

vereiro, a Prefeitura de Char-
queada em parceria com a Se-
cretaria de Educação, fez a re-
vitalização de várias salas de
aula das unidades escolares do
município. Receberam melhori-
as como pintura, adequação de
pisos, troca de lousas e benfei-
torias elétricas nas escolas Pro-
fessora Áurea Montezzo Beiss-

mann, Professora Danúzia da
Silva Furlan, Antônio Furlan e
José Pedro Mariotti.

"Este é um compromisso
da administração:  oferecer
infraestrutura  de  qual ida-
d e  p a r a  q u e  n o s s o s  a l u n o s
p o s s a m  s e  d e s e n v o l v e r
cada vez mais",  disse o pre-
f e i t o  d e  C h a r q u e a d a ,  R o -
d r i g o  A r r u d a . Houve a revitalização de várias salas de aula das unidades escolares do município
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Seminário enriquece debate sobre
boas práticas na gestão municipal

Águas de São Pedro marcou
presença no 2º Seminário Técnico
promovido pela Associação dos Mu-
nicípios de Pequeno e Médio Porte
do Estado de São Paulo (AMPPESP),
realizado no último dia 25, no audi-
tório da Fiesp, na capital paulista.

O dia foi de muita troca de in-
formações e capacitação para o se-
tor público, visando sempre ofere-
cer serviços com maior qualidade,
redução da burocracia e ficar por
dentro das boas práticas no âmbi-
to da gestão municipal.

O evento em São Paulo tam-
bém reuniu especialistas, gestores
e autoridades para debater temas
relevantes que impactam direta-
mente na administração pública

dos pequenos municípios do esta-
do de SP. "O seminário trouxe in-
formações técnicas de muita valia
para os nossos funcionários. To-
dos os expositores, painelistas e
profissionais que lá estiveram pas-
saram um conteúdo importante a
ser aplicado no dia a dia da prefei-
tura. O saldo é extremamente posi-
tivo e agora dispomos de novas fer-
ramentas para levar qualidade lá
na ponta para o cidadão", disse o
prefeito João Victor.

Águas de São Pedro contou
com servidores representando as
Pastas de Finanças, Compras, Pro-
curadoria-Geral, Promoção Social,
Planejamento, Recursos Humanos,
Saúde, Turismo e Administração.


